
O cambio reglllou a 15,113,128, eencso 
a libra n 4ú$7fl6, o dollar a 8$420 • 
o tranco 11 S331. O mll réis ouro 
r t •1mdlr.ln o. 4 567. 
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E;stá d,. plant· "· hnJP, n ph:mnncl:i 
das MercC·s, rua Duque d;: Caxias 34:,, 
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N e 
Utn vehemente protesto da 
o • reg,1nien q de truoulencia 

aravana de 
e doinina a 

Luzardo contra 
terra potyguar 

• A violenc:a g~ra e, violen
cin. Só o amor constróe .?,~ra a 
eternidade" - GETUUO VAR
GAS. 

<Discurso proferido en Porto-.\le
gre, de rf'r:res,,o cta e·,cur~ão 'l São 
Paulo>. 

.t r:nro11<rnr1 <le L11::nrch. an
tes dr rffi.ntr .\'ntrd, di11Li!gn11 11lli 
o manif,•sfo qw• damos a sfg11ir. 
," 11m doc11mento i111prrss1onrtn

cle ri11isnw e dr corr1uu,1, t/lU' 

. llÍ clr owrc,,r, pr1r11 ;;e1itprr, nu 
"'f11sloria hrasilrtrl/, um cpisotlio 

lnr110 dns ultimo.~ arreme:~os 
dr 11mn olyg11rrhia prt sles rt ,.l'-

Deputado Baptista Luzardo -. 

piror, nrlar(((/o prlo Psplendicln 
hr(l(mrn dos r"rrwaneiros de L11-
=nrdo. 

Eis o muniíeslo dirigido no 
pn 110 rir .\' fl lo l : 

"A Caravana Liberal, ao partir desta 
cidade:, n'io póde fa:.,~!-o sem deixar 
:i.lgu:nas pa!:11 ras ao altivo e oppri
mido povo no-~·and~nse. 

Na propag-ancla cio~ 1deaps ela Alli
anç.i :::,1i,pr,,l, b,•••1lhanclo ne- a cru
zada de recl<>mpç;io do I3rasil, em in
tuito (ia Caravana, cc,mo t•m f(ito cm 
todc o terri -Orio nacional, realizar 
t2mbem aqui, na tri~.e noitP da 7 cio 
correme, uma ~es:,ão ci, ic·1 Nella, os 
seus ora<1nrrs terinm CI' cJo não só de 
prégar os p11ncipio~ an ccmpanha, 
como critic:\r os cle~mandos da po!ici
ca de profltsiio e a5 mi~'rias la oly
t;archia, que n,ais do que em qual
que:- outra p.u e se nnni~rstam no 
Rio Grnnde do Norte cor1 <' sua co
horte de lntolernnci°a de oppr<'ssão e 
de nviltament-0 a este povo c1.ja no
breza teYc ensejo cte \'l'l'ificar 

Jnfc!izmente, ao que ~ voz geral, a 
po!k.a e outras gentes houveram por 
bem substiiuir esse comirio de id~al 
pela chacina da população incrm<, 
pelo ftd!amento d:i multidr.o, pelo 
assaSEir.io de cr('anças e cidadii.cs pa
cíficos. 

N3.o se wrna precisa ~ :>.na!) <e mi
nuciosa daque!les factos. A pop ,1la
çio de Natal cs assistia e ning,ter.1 
melhor cio que elln para clt:rinh· bt1:1 
as responsahllidade~ de.-; lu'i.osns n
cont, cime,1tos. Ecm defi•1lrlos t":t,11-
bem estão os intuitc~ c!e%a p•'ra11rba
Ç,\O da ordem, que ou .·os ,,ão fora.11 
senao o cte impedll' q11c o~ 1,a!J.trnt,
clesta capital, prfs,~ntes pe'.a .. ua cr:.n 
de maioria á _l\.venida T:,vares c1, 
Lyra, ouvissem a palavra d!l _\ll::mç,1 
Liberal. 

Rect.io~:i per e· r::, tl.J lSl:..· :·0~mento 
dcfimt1vo do seu cada vez m:;.is ca
rur,chaclo prestigio, ainda nun:a der
radei1::: convulsão de deiesa, o d lspo
tismo asfíxia,'lte d::-str i,,fellz unid.lciP 
da felleração entendeu de aimfnr a 
voz du H.rclade repubiican~. que a 
poli.ic pequfna do Brasil nii.o c::im
prehenden "U. p·J" c,m'leniencias ele 
ordem p~··s;)al. não quL'f compa·ellcn
der. 

Cc'1hecr,1cr, e11'::~tant0, de q,1c 115.J 
podl!n.1 con~!'guir N:. l'"tW !ntuit::i.~ peln 
pal31·ra pouco sinrer... dos r·pus advo
gados e pela frngilid~cle da causn in
feli~. escolhcn1n1 os 11dn,1 ,,,rics do 
Alliança ~ arma pr~dilect:! cl'J e5taclis
mo grotesco que IJf.s asJ,1~; a 1.::f'n
~ia dcsaçairnac':::. 

E o resultado dessa orle:1ta~:io i-i
ram os brasilriro~ dPstn ta:-r, , '.l noi
te de 7. 

P~ra cvil~~r (! 1e o po· '0 rf .-·H1c.\f\1i.:: ,_... 

ouvisse a!~1n1c.s Ycrcl&.c s <.' :t ;: 1 rin!'n 
duras aos g.iver_1ant s, C-~L, , , .o d('s-

Ao 
Sto pu<ltnr!0 ir.lrzt, n,•stn ler

,.,, t'l~<,nq11n1/1,dr,. deixo, rm 
,in,plEs q11r:tlrn.·. 1w1 rPs11mo do 
distur~o 1111e dePeria r,q11i pro
ferir. 

E11 parlo dnq11i, senhores, 
Desprdnrndo de dor, 
t:nill'J qurm clri.rr1 nll mor-IP 
lrm ins •lc c,·,•nç,1 <' rle amor. 

Jl 

1:u p·1rlo tlnr1ui cl1nranr/r1, 
/' t,,,,,:i:o,lo (/(' 1101>0. 

,\,in nns n1111ns, n111•'. no snng11e 
Dc.,t ,• hrimo r hrroir11 pnvn.1 

III 

J~u 7,r,t'/r, ilrl"fllÍ e lwrrmtlo, 
.1/11.•· DI" ~"n!inrlo mr,is for/e 
l'nru qr1/11r co1•/ra <,s erros 
Do ll1ú r;rr,:i,/e rló .\'nrle. 

ff 

Aq,u íiro scintillando. 
Em ,111t1r1s nzbrfls de la::, 
O sr111y11r rln P"rnhyhn 
Que J ibNdarfr I rariu:::, 

Ci lio 

espe!·o ua cann pc.üid:1. não hes:,a
ram em tec,r umr. mordo.ça de l11to 
e sr.naue para tapr•r o gnto eia revol
ta m1cion.1I. P· a n:i' p1 s~r e pelo 
momento, par:1 c!lt'S, c'olvcoso, de ver 
su::.s chngns e,:po0 t.1s ao s1Jl pudfic::1.
cior da pracn pub!ic·1, os parasi•as cio 

I Poder não hesirarrnn rm cobrn· c'c 
lu.,o a pop11iação dt • atai e cl<! Hr
gonha a c,vil1z:11;5.o bra· 1 ·ira. 

E f1,1 is~o a nc :•e cln , do correr te 

Es(!uecernm-st, entretanto, de que 
a arma esnolhida b1gumea como o di
lemma, trazia. o risco das duas faces, 
uma du · qu.,e.; poderia voltar-se con
tra o proprio r.ggres:sor. f';qucceram
se de que .. :;. , ~olencia gera a ,iolen
c?a., e cte quP ' só o !Pnor c:'>r:stroç 
p~ra n t't :\r11idarle. " 

Por isso mesmo, surgiu a revolta 
contra os seus causo.dores, revolta 
franca, eloquente, vigorosa, como a 
Car:-vnna Liberal vem testemunhando 

---- -----------------------

(Pequenos incidentes da viagem 
da Caravana Baptista Luzardo) 

(Espe.:!al p,:·a ,\ UniiÍ.o) 
o sahimo, d.i P~ralwlu mnl aro., 

tumad<>s. fnst.illatl ~ ,u !'neta <·,sa 
rla praia de 'l',_ 1:\Ja.i ,·1síL1 tos ro' -
sta,1ternente pel'.l" ~eci,,1..tr. s <1, go
Vl'rno e n!clo proprio r,r.-sidc• te do .:-:s
iado, q~,,, nus prupurchn1:t 1 1 as 
maiores gcntiln, li 
toda a po,wlnc:..o 
frtu· :u·amo<;, ll 
"" pÕllí 'd"mmr t mli v1<b .. 

No Rio <..iral\UJ: do "'o.-·te no"; a~ua.:
da,·a uma sorte difr!'l·entt-. DC'·.!e 
No.a C,·ut, pdmC'ir:1 lor.1lidr. b no:
te-l'iog-ranclensc, v!r.io'. IJUI' o apari>
to de fo,·~a con•tr:!•.;1n a t>uputa,;·:ío 
que nos fô1·a es1,<'rar "ª ir,a,·e. :\Iesm"> 

, sob amc-a~a, enlr<'t' nto, o ;10'.C, llá l 

trepidou e1u hf'.111C"n~·~cn:- os t•:.ra,a
nei.·os com cllsc·t:r,o. e· , ,v:,s e.1lhu
,,,asticos. E a,sim loí :ité . ':tt.11. 

Na estação da "Guat \\'rstc•rn ·, 
numerosa 111a -~a p,1pu!.,:· :\gu:ir,11,·.! 

n che~ri,Ja ele llapt;sta L:i:ardo e 
. Pu, c·ou,panhci::-os. Era mais u::1 do, 
.. cr~t.::,c1e" E.<ita!lOs cujo povo s~ 
demc:::i,,t,::.,·a sv np. thko á c.,cdid:itu
r 1 t!:>~ sr"'t. Ct!tu!io \ .. ias e Joã'l 
Pessôa.. , las da mc•-!im:i. f.'.,rma !ào 
,~n ·avu o ::""OVP-t no tar~,1 a,··~lr~ f!UC 

j i estava prer,ar:t do J>,:1"?. recr bcr C1S 

!. bc-r·,c· um "11umc:o uc ,er. . .1ç:w" 
cujo éeo. Tt !J, n s _1 hõr 'l. todc 
o; 1c<·:::.nlt,s c)o p,>,z t•omo a ultima e 
d'.l., !1:::iís curiosas f:u;anhas do sr. 
J'.1ven:1.! Lamartine. Si :. censura ille
gal não pre:,clcu o, tc:lcgrammas ei..
pc<!itlos pa,·a ai,;, j.i c:tev•·m ser co
nhtcill~ os porml'nores ela chacina 
d,,. nc, '.\c de 7 do corrente, 

Qu:ttro ~>e!):iO:lS n10.a.-rc"-2m f!' ce!'l3 
de dr.te inclu,h·e o l". tl'r:entc do 
.l":X<'l'l·:10 r.:v<'rardo de Ya~conccllo,, 
foram fc,·idas no cor111icto p1·ovo,·.1do 
pelo ofiici.dismo .• c~undo consta., tc-

(Cominúa na 8' pagina) 
---._-_------~-. -····- -

o liv1~e de Natal 

Concgo :IU THIAS FREIRE 

l' 

Sangue de hrróes verdudeiros, 
Scintilla e111 nnssn rnminho 

• 'fls m<'smos pnssos da pntri,1. 
Do granrl r frei .li igup/inlw. 

i'[ 

r: a11ul htirns ,[" F:s p,'ranrn, 
\'rrmos ,d,•m rnnq1Ziçi<lr 
Dias mc!h,,rts, senhorts. 
F'lll'(I U JWOO j)Oi U[)lllll'. 

\'II 

.\de t1.~. tÍ lcrrn opprimida! 
()' mnrlyr do:; sonhos teus .1 

. Ide 11s, ri snng11e inno,l'nlc.l 
A deus, sicarios. ndcus I 

nu 
. tos mnlndorrs cio pouo, 
Pobres herne.~ cnricntos, 
Dri.rnmos como frml>ranc;n 
O pó ele nossos snpnlos . 

i\'ulal, 9 -de Fevereiro de 1 !)30. 

!Intel lnlernacionnl. 

CO.\'EGO .11.tTlll.\S FREI
RE. da Cnrr,11nna Dr1ptisfrt l,11-
::nrdo, rtpresentnnle do go11er
no dn J>nrahyl>a. 

no carinho que seus membros rece
beram da gente riograndense, ~cndo 
que uns o mamfestr.Htm ~bertnmente, 
outro::; Lemerosos das repn sahas, mns, 
Sf' cautelosos estes, nunca menos sin
ceros os primeiros. 

Ali.'.! , não se póde ddxar de reco
nhecer razão de sobra no receio da 
manifestação clara e franca. Os tres 
dins de p, rmanimcia <la Caravana Li
beral nesta cidade deram aos seus 
membros provas edificantes. Basta ci
t.,r alb'Un5 factog 

Logo npós o conflic+o, emquanto 
snis nuctore.: dc~appareciam mystc
rio., n,cntc. a polic1a de Natal - nce
r,,1 J:,., porqu0 dm ctntc toda a noite 
não foi encontrado o sr. director ge
r.11 da Segurança Publica - prendia 
violcnt.imcnte os ch~ics locacs da Al
lianç a Libera l. mettenclo-os, incom 
mumcaveis .. no xaclrez, onde passaram 
a noite e parte do dia ,·(:'guin'e. 

Outro epi;;oclio que é um exemplo 
do qu(\J não poduá jámais esquecer
<,c chromca poli'ica do Rio Grande 
elo N')rte: 

Dentre .lS victimas ela sanha desor
dt!:"l cabia b::leaclo, na noite terri
Yel. o menor Indaleto de Freitas. Ao 
tnr soccorrido. muna demonstração 
prccoeC' de ci\i,mo, conunum nn_ nos-

(C011l.múa na 8' pagina) 

~o r\.gimJ tlas rd1iccoes 
Continuam os prepostos do Cattete 

a :cmo\'cr e tra rn;feri~ os funrciona
ríos frderaes que n.io se dei aram se
duzir pelos canticos do perrepisir.o 
de ·orientaclo, a troco de sltuaçõe~ 
commodas, e vantagens entremostra
das em promessas falazes. 

. 'e 'Ses actos o esp;rito faccioso do 
l'Cs:,onsavrl por aquelle departamento 
publico 4uer enxeria :- medidas de ca
ractu administrativo. Mas para des
m:..:;c::,rar o embur.te e a pe1·se,ruição, 
basta ,·cr que :>té hnje só os funcciona
rios liber2es tiveram a viela attribula
tta J)ela iniqui1fade doà desterros im
P;<'dosos. 

Remo,·e-se, despacha-se para l\latto 
Grosso, como sc manda para Pedra 
J.avrada atii r.em ajuda de custo, pela 
sil,tp!es -uspcita dP qne esses servi
dores da l{epublica, possuindo ctigni
dade, preferem o sacríiicio c!as remo
ções. o de~confono dos lares a ·e pro
nunciarem por uma c•andidaturu que 
é uma affronta á cons<'iencia liberal 
do paiz. 

;:>fa Para hyba esse regímen tem sido 
verdadeiramente escandaloso. Perse
gue-se p~lo luxo ele agradar a um poli
tieo da rspecie ue Heraclito Carneiro. 
Poi- si11'ples s,1bul:'ismo. Ainda hontem, 
por c-xcmp!o, foram rcmo,·idos desta 
cap. tal 11ara Campina Grande os te
kg·r:iphistas Porphirio Góes e Renato 
Gouveia, aqui chegado ha poucos dias 
elo P2.rá, e para a estação telephoni
ca de Ala&"ôa Nova o telegraphista de 
4ª C'lasse Gonçalo Bôtto. 

!\las os que assim procedem, par, 
sen·ir a int<'resses partidarios, se e_
quecem de que um dia virá, e mu'to 
proximo, em que terão de prestar con
tas, p<'la devassa que ha de ser feita, 
desses actos de prepotcncia, praticado~ 
para amp.1rar uma candidatura já nos 
extcrtore~ da ag-onia. 

argas a L11zardo 
POR'J () ALEGRE, 11 - Recebi seu telegramma relativo aos ~contecimentos verificados por occasião 
Larnentn srnceramente os factos que tiveram consequencias cuja gravidade não é passivei occultar. 

da che;;ada a Natal da Caravana 
A circumstancia de ter sido c1 

da campanha regenerador .1 em d·· rnanter a ordem, que atirou contra o povo, inerte e pacifico, mais accentúa a necessidade 
I e hadcs. Cordiaes sauda ões - OETUL/0 VAROAS. 
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FIZERAM ANNOS ANTE-HON
TEM: 

Transcorreu ante-hontem o nata
llcio da senhorita Custodia Nobrega, 
ornamento da sociedade pombalense 
e filha do saudoso conterraneo sr. 
Manuel Firmino de Medeiros. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Maria Andréa, filha do 
sr. Caetano Andréa, commerciante de 
nossa praça. 

Flodoaldo, filho do sr. Flodoaldo 
Peixoto, auxiliar do commercio de Re
cife e de sua esposa d. Maria Olivia 
de Vasconcellos Peixoto. 

A senhorita Maria Christina dos 
Santos, filha do fallecido sr. Beneve
nuto Christlno dos Santos. 

NASCIMENTOS. 

Está em festa o lar do sr. Romual
do Rolim, alto funccionario da Fa
zrnda do Estado, e de sua exma. es
posa, d. Edwiges Tavares Rolim, com 
o nascimento, a 5 do corrente, de uma 
robusta creança do sexo feminino, que 
recebeu o nome de Cecy. 

O distincto casal tem sido pelo gra
to motivo muito cumprimentado pelas 
suas relações de amizade . 

ESPONSAES. 

Comprometteram-se em casamento, 
nesta capital, a senhorita Maria de 
Lourdes da Nobrega Espinola, filha 
do sr. dr. João Espinola, consultor ju
Tidico da Dr legacia Fiscal, e o sr. Ed
gard Moura de Faria. chefe de secção 
do Imposto sobre a Renda, nos Esta
dos, ora em com missão na Parahyba. 

o sr. Edgard Moura de Faria é fi
lho do general Marçal Donato de Fa
ria. residente na Capital Federal. 

Os jovens noivos têm recebido, por 
esse motivo. muitos cumprimentos. 

CASAMENTOS: 

No dia 24 de dezembro ultimo con-

A t;Nl1\0 

sorciaram-sc no Rio de Janeiro o nos
so conterraneo sr. Eugenio de Hol
landa Cavalcantl, auxiliar de cate
goria do Laboratorio Fontoura Serpa, 
de São Paulo, e a senhorita Victoria 
Nunes Ferreira, filha do pranteado 
cel. José Nunes Ferreira, que por mui
tos annos exerceu sua actividade no 
nosso commercio, como socio da fir
ma Lemos & Cia. e posteriormente 
como gerente àa Saboaria Parahy
bana. 

Do distincto casa, recebemos atten
ciosa participação. 

Estão correndo em cartorio os edi
taes de proclamas de casamento dos 
contrahentes José Marcicano e d. Ju
Jia Gerbasi; Severino Moura Fonsêca 
e d. Helena Maria da Fonsêca; José 
Salviano das Mercês e d. Zulmira 
Lima das Mercês e Feliciano Lyra Da
maceno e d. Adelaide Ferreira de 
Mello. 

VIAJANTES : 

Cadete Renato Pessôa . - Com des
tino a Itabayana seguio hoje pelo 
trem das 16 horas o nosso distincto 
amigo cadete Renato Pessôa, filho do 
saudoso cel. Antonio Pessôa e que ha 
dias se achava nesta capital em visi
ta á familia do presidente João Pes
sôa . 

Ao illustre viajante desejamos bre
ve regresso. 

A bordo do "Affonso Penna". se
guiu hontem com destino ao Rio de 
Janeiro, onde vae iniciar os seus es
tudos superiores, o jovem Pyragibe 
Ferreira de Figueirêdo Pinto, filho do 
saudoso historiographo conterraneo 
Irineu Ferreira Pinto. 

Dr. Alberto Cardoso : - Depois de 
ligeira estada nesta capital, retorna ao 
sul o illustre advogado paulista dr. 
Alberto Cardoso de Mello Filho, do 
Partido Democratico de São Paulo . 

O illustre político, que embarcou 
hontem, com destino a São Paulo, es
teve nesta redacção em visita de des
pedida. 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.634, de 10 de fewerelro de 1930 
Transfere a cadeira rudimentar mista 

da fazenda "Tanques", do municipio de Ba
naneiras, para a fazenda "Côcos", do mesmo 
município, e a de egual cathegoria, do logar 
"Cipó", do município de Areia, para o logar 
"Guaribas", do mesmo município. 

O presidenle do Estado da Parahyba, usando da attribuição 
que lhe confere o ~ 1." do art. 36 da Constituição Esladual, 

DECRETA: 
Art. l. ' - Ficam, desde já, Lransferida a cadeira rudimen

tar mi ta da fazenda "Tanques", do município de Bananeira , 
para a fazenda "Côcos ", do mesmo m unicipio, e a de egual calhe
goria do logar "Cipó", do município de Areia, para o logar "Gua
ribas ", do me mo município. 

rt. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. 
Palacio do Governo do E lado da Parahyba, em 10 de [e

' e reiro de 1930, 4-1.º da proclamação da Republica. 
João Pessôa Cavalcanti de Albuquerque 

Adhemar Victor de Menezes Vidal 

Secretaria. do Interior, Justiça. e lna
trucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DO DIA 10 : 
Decretos : 
O presidente do Estado resolve no

mear o bacharel Antonio Garcez Al
ves Lima para exercer, por tempo de 
quatro annos, o cargo de juiz muni
cipal do termo de Conceição, deven
do o nomeado solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior, Justiça e In
strucção Publica 

O presidente do Estado resolve no
mear d. Nathercla Gomes Alcoforad0 
para reger, Interinamente, a cadelr·i 
rudimentar mista da fazenda "Có
cos ", do município de Bananeiras, 
servindo-lhe de titulo a presente por
taria. 

O presidente do Estado, attenden
do ao que requereu d. Cesarina do 
Oliveira Santos, professora da cadei
ra rudimentar mista do povoado Mat
tlnhas, do municlpio de Alagôa Nova, 
resolve conceder-lhe um (1) mez de 
licença, com o ordenado por inteiro, 
para tratamento de saúde, de accor
do com o art. 4''. da lei respectiva, 
a contar do dia 1º. do corrente . 

• 

do ao que requereu Manuel Rodri
gues da Silva, ex-soldado da Força 
Publica do Estado, tendo em vista as 
informações prestadas pelo tenentc
coronel commandante da mesma cor
poração e o segundo laudo de inspec
ção de saúde a que foi submettidc, 
pelo qual foi julgado incapaz para o 
serviço militar, resolve reformai-o 
definitivamente com direito á perce
pção do soldo proporcional ao tempo 
de serviço que lhe corresponder, na 
razão de uma vigesima parte por 
anno, visto contar 11 annos, 2 mezes 
e 13 dias de serviço prestados, nos 
termos dos arts . 48, 49, 50 § 1" . e 55 
do regulamento que baixou com o de
creto sob n º . 578, de 4 de dezembr'J 
de 1912, combinado com o art. 2·• .• § 
l " . da lei sob n . 664, de 17 de novembro 
de 1928, devendo solicitar seu tltu,.,, 
da Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica. 

O presidente do Estado resolve no
mear o bacharel João Baptista de 
Souza para exercer o cargo de pro
motor publico da comarca de Cato
lé do Rocha, devendo o nomeado so
licitar seu titulo da Secretaria do In
terior. Justiça e Instrucção Publica 

O i:,res!dente do Estado resolve no-

Quarta-leira, 12 de fc,·creiro de 1930 

lem111traçi1 da receita e despesa do Esfacl1 
Snldd elo dia 10 . . . . 
Recolhimentos feitos no Thc

souro no dia 11: 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições ........... . 

De pe a effecluada no dia 11 
., 

Saldo para o dia 12 
No Thesouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba .............•.. 
No Banco do Estado da Para

hvba, para constituição do ca
nital do Banco Hyoothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ........... . 
No British Banck of South Ame

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Som ma 

1 • 

16:000 000 

43:851$783 

., 

512:221. 515 
224:239 000 

500:000$000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.500 :000$000 
100:000$000 
60:000$000 

5.478:800 (jl(i 

;-,9 ;8;jJ. 78:J 

5.538 :652 399 

39:912,837 

5.498 :739. ,')62 

5 .498: 7 39, 362 

Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA •1, 

El\I 11 DE FEVEREIRO DE 1930 
Saldo do dia 10 . . . . . . 46:420 450 

674 500 Receita de hoje, arls. . . 

Despesa de hoje 

Saldo em cofre 

Somnw 47:094. 950 
540 000 

·-·-·-·-p-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ............................ 
roda Silva para exercer o cargo de 
promotor publico da comarca de Pi
ancó, devendo o nomeado solicitar seu 
titulo da Secreta.ria do Interior, Justi
ça. e Instrucção Publica . 

Officio: 
Sr. secretario da Fazenda : 
Recommendo-vos providencieis nri 

sentido de ser depositada na agencia 
do Banco do Brasil , nesta capital, a 
quantia de cem contos de réis ... .. . 
(100:000SOOO) para ser transferida á 
sua Matriz no Rio de Janeiro, á dis
posição do dr . Antonio Pessôa Filho, 
representante do Estado naquella me
tropole . 

Expediente do secretario do Inte
rior, Justiça e Instrucção Publica, d{O 
dia 10 de feyerelro de 1930. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri
buição que lhe faculta o n". 3 do art. 
221 do vigente regulamento da In
trucção Primaria, resolve nomear 
Manuel Francisco de Miranda para 
exercer, effectlvamente, o cargo de 
inspector administrativo do ensino na 
villa do Pilar. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri
buição que lhe faculta o n º. 3 do art. 
221 do vigente regulamento da In
strucção Primaria, resolve nomear 
Severino Ismael de Oliveira para ex
ercer, effectivamente, o cargo de in
spector administrativo do ensino na 
villa de Caiçâ.ra. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica. usando da attri
buição que lhe faculta o n". 3 do art . 
221 do vigente regulamento da In
strucção Primaria, resolve exonerar, a 
Chrispim de Menezes Pedrosa do car
go de inspector administrativo do en
sino no povoado Belem, do munici
pio de Caiçára. 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica. usando da attri
buição que lhe faculta o n ·•. 3 do art . 
221 do vigente regulamento da In
strucçiio Primaria, resolve exonera, a 
pedjdo, Raul Espinola Guedes do car
go de inspector administrativo do 
ensmo da villa de Caiçára . 

O secretario do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica, usando da attri
buição que lhe faculta o n". 3 do art. 
221 do vigente regulamento da In
ztrucção Primaria. resolve nomear 
Alexandre Jacob Netto para exercer, 
effectivamente, o cargo de inspector 
administrativo do ensino no povoado 
Bclem, do município de Caiçára 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 7, 8 e 10 : 

Petições 

De Antonio C . Ramos, á Dlrecto
ria, requerendo dispensa do imposto 
de incorporação sobre 64 rolos de fu
mo em corda, que foram devolvidos 
do Maranhão . - Deferido, de accor
do com a informação da 1" . secção . 
A· 2• . secção. 

De José de Arruda Marinho, á Di
rectoria, requerendo dispensa do im
posto de incorporação para uma cai
xa contendo dois cachepots, destina· 
dos a uso proprlo. - Em face da in
formação, deferido A' 2•. secção. 

De J. Clemente Levy & Cia., re
querendo dispensa do mesmo imposto 
para duas caixas contendo sabão ar
senlcal para desinfecção de couros . 
-- Indeferido, por se tratar de mer
cadoria destinada a fins commerclaes. 
A' 2•. secção. 

De Heitor Santiago, requerendo dis
pensa do mesmo Imposto para 29 
,·o!s. _ de !!!ove!.s de me eira, vime e 

ndo. á vista da informação . A' 2• . 
secção. 

De Lisbôa & Cia . . á Directona, re
querendo dispensa do imposto de in
corporação para 7 tambores 512 e 
11 ,2 toneis de ferro vasios, de~olvidos 
de Antonina e do Maranhão. - De
ferido, á vista das informações. A' 
2• . secção. 

De João da Cruz Pequeno. reque
rendo dispensa do mesmo imposto 
para uma caixa contendo artigos de 
escriptorio. - Egual despacho . 

Da Cia . de Tecidos Paulista, re
querendo dispensa do mesmo imposto 
para 4 saccos, constantes do conheci
mento n ". 13 . 510, para uso particular 
de seus directores . -Egual despacho. 

De Almeida & Semião, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 1 
caixa contendo almanacks para dis
~-ihuição gratuita . - Egual despa
cho. 

ua Empresa Tracção, Luz e Força, 
requerendo desembaraço dos conheci
mentos referentes a varios artigos 
para a mesma empresa . - Deferido, 
em face da isenção de que goza a Em
presa peticionaria. A' 2• . secção . 

De Hildebrando Ribeiro de Moraei-, 
requerendo dispensa do imposto de 
incorporação para uma caixa conten
do reclames para distribuição gratui
ta . - Deferido . A' 2•. secção . 

De Lisbôa & Cia . . requerendo dis
pensa do mesmo imposto para 1012 
toneis de ferro, em retorno do porto 
de Antonina . -Egual despacho . 

NECROLOJII 
Sr. Erncst Hcnsel : - Falleceu a 8 

do corrente em Bremen, Allemanha, 
0 sr . Ernest Hensel, genitor da exma. 
sra. d . Albertina Emy de Oliveira, 
esposa do sr . Manuel Hypolito de 
Oliveira, commerciante de nossa 
praça. 

Contava o extincto a edade de 76 
annos, deixando ainda varios filhos 
de seu consorcio . 

Falleceu, ante-hontem, nesta capi tal, 
ás 9 horas da noite, a sra. d Josepha 
Maria das Neves, filha adoptiva de d . 
Maria das Neves Freitas . 

A extincta contava 42 annos de 
edade, sendo o seu enterramento effe
ctuado hontem ás 9 112 da manhã 
com regular acompanhamento . 

Victimado por antigos padecimentos, 
succumbiu, ante-hontem. nesta cida
de, o Joven Estolano dos Santos, ar
tista conterraneo, Irmão do sr. Anto
nio Paulino dos Santos, graphico de 
nossas offlclnas. 

o obito verificou-se á rua Amaro 
Coutinho, n . 131, contando o desappa
recldo que era solteiro 20 annos de 
edade. 

Seu sepultamento realizou-se hon
tem, no cemlterlo publico, com nume
roso acompanhamento 

A 2 do corrente, falleceu em Souza, 
deste Estado, o sr. Harold Nazareth. 
funccionario da Prefeitura local. 

O extlncto pertencia a conhecida 
!amllla sertaneja, deixando viuva a 
sra. d. Isabel Pereira. Nazareth e 

A Parah~ba e o governo 
federal 

O i;r . Washington Luis continúa a 
affirmar, com uma coragem de estar
recer, que as demissões por elle feitas 
nos Estados da Alllança não obede
cem a intuitos partidarios, mas uni
camente ás conveniencias do serviço 
publico; s . exc . nunca deixou de 
ser juiz imparcial e sereno, de que fa
lou ha pouco o sr. Epitacio Pessôa, 
nunca se constituiu advogado de uma 
das partes ou agente eleitoral de um 
dos candidatos, como insinuou o sena
dor parahybano. Embalde citam-se os 
factos mais evidentes, as demissões e 
nomeações mais escandalosas; s. exc., 
com uma teimosia desconcertante 
continúa a jurar na sua imparcialida~ 
de, e os seus galfarros atiram-se fu
ribundos a quem demonstra o contra
rio . . 

Vejam o que o sr . Washington Luis 
fez agora na Parahyba . 

Não contente de haver alli arran
cado a procuradoria da Republica das 
mãos de um moço respeitado pelo seu 
talento, cultura e probidade, para en
tregai-a a um cidadão que escandali
za a Parahyba pelas suas amoralida
des wildeanas, não satisfeito de haver 
inventado um emprego de 3 :OOOSOOO 
mensaes para outro individuo, que o 
presidente do Estado " com provas nas 
mãos" accusava de se haver apropria
do repetidas vezes de quantias que 
" official " e particularmente. lhe ha
viam sido confiadas " em razão de 
cargo publico ··, o presidente da Repu
blica acaba de nomear director do 
Patronato Agrícola Vida! de Negreiros, 
talvez o melhor estabelecimento do 
genero no Brasil, o bacharel em direi
to Francisco Porto, pobre homem que 
nunca ouviu falar em agronomia e em 
dois cargos publicos que exerceu deu 
as mais hilariantes provas de incom
petencia e lnepcia. E' assim que o sr. 
Washington Luís zela os interesses 
àos menores abandonados que alli se 
educam ... 

E não é tudo. 
Exercia na Parahyba o logar de fis

cal do Club de Mercadorias o dr. Ma
riano Falcão. Em dado momento esse 
Club converteu-se em casa de jogo de 
bicho. A policia fechou-o e instaurou 
a respectivo processo. Ouvido, o fiscal 
manifestou-se favoravel á acção da 
policia, exibindo mesmo varias "pou
les ", que provavam o seu fundamento. 
Esta a t titude do dr. Mariano Falcão 
provocou as iras do proprietarlo da 
espelunca, partidario do sr . Prestes, 
e o desembargador Heraclito Caval
canti informado do caso por tele
gramma obteve aqui do sr . Washin
gton Luis a demissão do fiscal e a sua 
substituição "por um socio daquelle 
proprietario " ! 

E depois disto o sr. Epitacio vem 
dizer-nos que o presidente está. dando 
mostras de parcialidade ... 

Que injustiça! Nas demissões e no
me11.ções effectuadas nos Estados dis
sidentes. o sr . Washington Luis não 
se inspira senão no interesse do ser
viço publico .. . 

(Transcripto do O J9rnal). 

Fe ta de N. S. de lourdes 
em Trincheiras 

Está sendo festejado com multa 
animação, desde 7 do corrente, o no
venario de N . S . de Lourdes, na cgrc
ja de Trincheiras, devendo terminar 
no proximo domingo. 

As festas profanas deverão ter Ini
cio hoje, havendo retrêtas todas as 
noites. 

Foi armado artlstlco pavilhão onde 
h(!.vcrã irreprchensivei serviço de 
buffet. 

Para o domingo, a ultima nnite. 
está reservada grande surpresa, sob o 
Utulo de A bclla adormecida no bo -
que. 

Hontem, veiu a esta redacção uma 
commissão composta das senhoritas 
Maria do Céo Velloso, Valeria Neves, 
Marly Mello, Mundinha Coêlho, Arlet
te e Adamantina Neves, Stella Carva
lho e Cannell Cesar que nos communi
cou a organização daquelle program-



A UNIÃO Quarta·feii·a, 12 de fevereiro de 1930 3 

o massacre do povo de Natal pela 
........................................................................................................................................................... ~"""'--~~--

policia de Juvenal Lamartine 
Novos detalhes sobre a 

A Caravana de Luzardo· chegou 
O DEPOIMENTO DE UMA TESTE

MUNHA OCCULAR 

Da edição vespertina do "Jornal 
do Recife", do dia 10, recortámos o 
seguinte relato de testemunha occu!ar 
dos factos monstruosos verificados 
em Natal, por occaslão . da chegada 
da Caravana de Luzardo: 

"Narremos como se deu o confli
cto de que foi theatro a pittoresca e 
amena cidade de Natal, baseados nas 
informações de um senhor que o tes
temunhou em grande parte. 

A caravana chegou a Natal mais 
ou menos ás 20 horas e 15 minuto~ 
de sexta-feira, 7 do corrente, em au
tomovel de linha da "Great Wes
tern". 

Como acontece nos Jogares onde '.l 
situacionismo domina, corriam o::; 
mais desencontrados e até mesm( 
disparatados boatos. Dizia-se qur 
elementos governistas, aliás já mui
to conhecidos pelas suas attitudes d~ 
um excessivo radicalismo, não per
mittlriam que, entre outros membros 
da caravana, o deputado Baptist:i. 
Luzardo usasse da palavra. 

O destemido gaúcho está com um 
precioso renome em todo o N ordés -
te, devido ao seu dessassombro de at
titude, fulminando em linguagem can
dente os governos que se divorciam 
da opinião publica . Por essa razão, 
temendo que elle entrasse a analysar 
a actual situação potyguar, esses ele
mentos estavam dispostos a fazer 
mais ou menos o que se fez em Ga-

ranhuns, Isto é, com as variantes de
terminadas pelas necessidades do mo
mento. 

- Perdôe-nos interrompei-o, mas 
poderia dar-nos os nomes desses ele
mentos? 

- Não tenho duvida. Vi-os agir 
no confllcto e conheço-os bastante 
para dar-lhes os nomes. São os te
nentes de policia Joaquim de Moura. 
delegado da Ribeira e cuja fama 
anda longe em materia de arbitra
riedades, e Laurentino de Moraes. 
antigo sargento do exercito e muito 
protegido do general Toscano de 
Britto. Parece-me que este ultimo 
foi o offlcial accusado do fuzilamen
to de cangaceiros do bando de Lam
peão, quando da entrada deste en: 
Mosso ró. O terceiro é o sr. J erony
mo Moura, conhecido pela alcunha 
de Jeromito, ultimamente celebre em 
Natal pelas suas façanhas. Temo~ 
ma os Irmãos Maia - Qulrino de 
Azevêdo Maia, academico de direito 
cursando na escola de Fortaleza e 
recentemente nomeado escrivão ão 
crime em Natal, e Francisco de Aze
vêdo Maia, até bem pouco tempo fis
cal de vehiculos alli e dono de uma 
empresa de auto-omnibus ou cousa 
que o valha. 

Pois, como dizia, apezar de todos 
esses boatos. o povo se agglomerou de 
tal modo na "gare" da mencionada 
ferrovia, comprimindo-se em frente 
á estação e em quasi todo o jardim 
da praça Augusto Severo. 

Pelotões de policia, devidamente 
embalados, estavam postados nas im
mediações. 

Os graves aeonteeimentos 
Montes Claros, em 

Minas Geraes 

de 

Um telegramma do presidente 
Antonio Carlos ao 1ni-

nistro da Justiça 
RIO, 10 - Foi nos termos seguin

tes que o presidente Antonio Carie:; 
satisfez o pedido de informações d'J 
governo federal sobre os acontecimen
tos de Montes Claros : 

"Exmo. sr. ministro da Justiça -
Rio de Janeiro . - Tomando em apre
ço o telegramma q uc v . cxc. acab:i 
de transmittir-me sobre o conflicto 
de Montes Claros, devo informar pre
liminarmente que nenhuma commu 
nicação poude ter ainda o govern0 
para aquella localidade até este mo
mento, meia noite, porque o Telegra 
pho Nacional permaneceu todo o d:a 
exclusivamente ao serviço da Concen
tração Conservadora. 

Por maior que tenha sido o esforç1 
do secretario da Segurança Publica 
para se communicar com as auctori
dades d'aquella localidade, nenhum« 
resposta conseguiu ainda. A pro;:ir!a 
Central do Brasil, da qual deliber"i 
servir-me, requisitando um trem es
pecial para o transporte do secreta
rio da Segurança e da Assistel!cia Pu -
blic_a que ordenei para alli seguissem, 
a fim de apurar as responsabilidade:;, 
manter a ordem e prestar soccorros 
recusou attender a minha requisição. 
Deante dessa recusa, tentei obter da 
mesma estrada LUn carro espec.ial li
gado ao trem de carreira, mas ess11 
tentativa a Central do Brasil, e at0 
por meio de passagens pagas para o 
embarque da escolta da Força Publi
ca commandada por um tenente-co
ronel, essa estrada negou-se a forne
cer. 

Ia precisamente reclamar do go·,er
no federal que fosse restaurado, no 
que toca aos meios de communicaçâo 
e transporte, a cooperação normal dos 
poderes publlcos, quando recebi o tc
!egramma ao qual respondo. 

Na impossibilidade assim exposta de 
obter elementos directos de informa
ção, só poderei relatar a v. exc. as 
versões divulgadas por pessoas da co
mitiva Mello Vianna-Carvalho Brit
to que acabou de chegar a esta ca
pital. 

Segundo a versão mais corrente 
pouco depois da chegada do especial 
e quando a comitiva e manifestantes 
desfilavam por uma rua de illumlna
ção escassa, verlflcou-sc o encontro 
com alguns da opinião opposta. Em 
momento de e;.;cltação partldarie. deu
se o choque, seguindo-se um tiroteio 
que alguns membros da comitiva di
zem ter sido iniciado por seus adver
sario!l e em consequencia do qual hou
ve mortos e feridos de um e de outro 
lado. 

Dentre os mortos, cujo numero por 
emquanto conhecido é de dois, está 
Infelizmente o dr. Raphael Flcury 
da Rocha, fiscal do governo do Estr- -
do junto ao Banco de Credito Real, 
posto por mL'Il, sem prejuízo dos S'?US 
"· a::c!::~e::to~ ~ c~~o.:.!ç:?o Cc t!:· 

Mello Vianna para servir como zeu 
secretario particular, moço digno e 
geralmente estimado· havendo a co
mitiva reembarcado logo após o con
flicto. Não informam os seus mem
bros quaes e quantas victimas da ou
tra parcialidade . 

A esse respeito nada posso adean
tar e tambem esclarecer, pelo já men
cionado trancamento do Telegrapho 
Nacional ao governo do Estado. 

No trem especial dos drs. Mcllo 
Vianna e Carvalho Britto vieram dua5 
pessoas gravemente feridas que se a
cham hospitalisadas nesta capital. 

Entre os levemente feridos temos a 
lamentar achar-se o dr. Mello Vian
na, a quem mandei visitar pelo meu 
assistente militar e cuja lesão é fe
lizmente sem gravidade alguma. 

E ' dura injustiça aos nossos conter
raneos dizer que houve quem visse 
um attentado pessoas neste facto, ::em 
duvida lamentavel pela casualidade 
de se achar o dr. Mello Vianna num 
dos grupos em conflictos. 

No alludido despacho allega v. exe. 
que de longa data, desde o segund;, 
semestre do anno passado, chegam ao 
conhecimento do governo federal e 
se acham devidamente catalogadm, 
nesse ministerlo, frequentes actos de 
violencias produzidos em varias zonas 
do territorio mineiro contra os cl1rei
tos individuaes e politlcos dos cida
dãos que reclamam garantias legaes. 
Seja-me licito manüestar a minha 
extranheza em só agora alludir v. 
exc. a factos que vem catalogando 
em seu ministerio, e que interessan
do a ordem publica deste Estado, ja
mais dignou-se trazer ao meu conhe
cimento, a fim que eu pudesse apurar 
e sobre elles providenciar . 

Se, entretanto, a allusão de v. exc. 
diz respeito ás noticias multiplica.das 
na imprensa contraria ao meu gover
no com o Intuito exclusivamente de 
mystlficar a opinião e o governo fe
deral e com o proposlto confessado 
de dar como convulsionada a nossa 
terra, onde notoriamente tem reina
do serena tranquillldade, cabe-me di
zer que taes arguições já têm sido 
por mim desmentidas ou reduzidas ás 
suas exactas proporções em publica
ção recente amplamente divulgada. 
Dessa. publicação evidencia-se que o 
meu governo, mantendo lnvarlavel a 
tradição do poder publico em Minas 
Geraes, nunca deixou de tomar em 
apreço quacsquer denuncias ou recla
mações attlnentes e garantindo to
dos os direitos indlviduaes e polltlcos. 
Releva-me demais observar que no 
curso das campanhas politlcas que 
profundamente agita os esplrltos, 
ainda os governos ma.is vigilantes e 
melhor apparelhados não podem obs
tar um ou outra explosão de paixão 
partidarla. 

Emquanto espero as informar,ões 
Co::t!:!ti.l- _.,.. :,, • ,::.r:!:!.:. l 
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impressionante tragedia do dia 7 
em paz a~ Mossoró e parte hoje para Fortaleza 

Ao longe um troço de cavallaria 
completava a guarnição que o gover
no julgou acertado mandar para ga
rantir a ordem, posto que o povo não 
tivesse senão o interesse de applau
dir os caravanelros e ouvir-lhes as pa
lavras de redempção de que eram 
portadores. 

A caravana foi saudada pelo sr. 
Pedro Dias Guimarães, pharmaceu
tico, proprietario da pharmacia "Po
pular" (dos pobres) e presidente do 
Partido Democratico de Natal, pes
soa aliás muito estimada em Natal 
pelas suas qualidades de coração. 

Falou mais o sr. José Anselmo, dos 
telegraphos e Irmão do capitão José 
da Penha, que hoje estaria ao lado 
de Luiz Carlos Prestes si a politica
gem lhe não tivesse roubado a vida 
em uma emboscada sinistra. 

O sr. Anselmo foi muito applaudido 
em vista de sua linguagem forte m~ 
critica dos governos. 

Em seguida a massa popular se 
movimentou destino á avenida Ta
vares de Lyra, marchando pela rua 
dr. Barata . 

Em frente á "Casa Galvão" falou 
o sr. Joaquim de Fontes Galvão, mo
ço paralytico e devotado á causa li
beral. 

Chegando á avenida Tavares de 
Lyra, a onda popular se tornou com
pacta em torno do Hotel Interna
cional, onde a caravana ia hospedar
se, pois o deputado Baptista Luzar
do, o conego Marcos Penna e o jor
nalista Pedro Motta Lima e outros 
iriam falar da sacada do mesmo ho
tel. 

Os senhores não conhecem Nata.!, 
senão poderiam fazer um juizo do 
que seria a multidão, compacta d'J 
cáes ao jardim da praça Leão XIII. 

Alem do elemento masculino havia 
muitas familias. 

Nos automoveis senhoras e crean
ças presenceavam o soberbo espe
ctaculo, que lhes fazia lembrar os 
magníficos comlcios de 1913, quando 
o mallogrado capitão Penha chico
teava a olygarchia então reinante. 

Baptista Luzardo ou Pedro Motta 
Lima - um dos dois - ia falar em 
primeiro Jogar. 

Distrahl-me a trocar idéas com um 
amigo e de subito ouço um disparo 
sêcco, produzido por pistola "Mau
zer". 

A esse succedem-se innumeros ti
ros, travando-se um cerrado tiroteio 
que durou bastante tempo não po
dendo precisar si 5, 10 ou 15 minutos. 

Quem se encontra no melo de um 
confllcto desse genero perde instan
tanea e automaticamente a noção d" 
tempo. 

Age então o instincto de conserva
ção, porque não ha gloria nenhum:.. 
em ser-se varado por uma bala as
sassina, sem estarmos tambem de ar
ma á mão defendendo ou atacando. 

- Mas de que se originou o con
flicto? 

- No momento ninguem apurou a'.l 
certo. Os senhores sabem que nesst>:; 
instantes o panico é collectivo. o 
povo, apezar de se vér constrangido 
por pelotões policiaes. sentia-se em 
relativa segurança, não esperand" 
nunca semelhante barbaria . Houve 
o que é natural em taes casos - gri
tos, correrias desenfreiadas, coisa;; 
que excuso de narrar, não só porque 
sómente uma objectiva cinematogra
phica poderia apanhar em toda a sua 
realidade, como porque isso não s,) 
pôde descrever fielmente. Ha coisas 
que a propria mente não fixa. 

Depois de serenados os animes con
segui apurar mais ou menos o se
guinte e que não posso affirmar que 
seja verdade: iam pôr na sacada uma 
bandeira brasileira. Um senhor, qw) 
soube ser o chauffeur do presidente, 
de nome Elias Galvão, protestou, ao 
official do exercito que se achava a 
que se diz, contra a apposição da 
bandeira. Os termos de que usou, po
rem, foram rebarbativos e ultrajantes 
para o pavilhão nacional. Si o seu 
intuito era considerar a bandeira 
deshonrada ao ser posta na janellR 
do hotel, foi infeliz ao se manifestar, 
porquanto suas expressões foram in
sultuosas para a propria bandeira. 

Ao que corre, o protesto obedecia ao 
plano traçado de evitar a todo •J 
transe que o deputado Luzardo fa
lasse . Como, porem, teve a infelici
dade de insultar o pavilhão nacional, 
foi energicamente repellido por um 
paisana, assistindo ao comício . 

Não querendo acceitar a reprimen
da o chauffeur retrucou, ferindo cm 
termos graves ao official, travando
se lucta. 

Então o chauffeur saccou de uma 
pistola "mauser" e atirou contra o 
official, baleando-o. 

Os lndivlduos que formavam o gru
po onde o chauffeur se achava, sac
caram as suas armas e entraram a 
atirar a torto e a direito . 

O official que era o tenente Everar
do Vasconcellos, cahiu gravemente 
ferido . 

Havia muita gente ferida. 
Abriguei-me no café "Cova de On

ça" de onde voltei, serenado o tiro
teio . Fui revistado e como não tives
se arma, não fui preso. Aliás quas1 
nenhum dos presentes conduzia ar
ma. Soccorriam os feridos Eram 
muitos, creio que mais do que se diz 
por aqui. Se me não engano mais de 
quinze contei eu. 

- Que horas eram? 
Quando começou o tiroteio podiam 

ser 22 horas, pouco mais ou menos 
Assisti á prisão do dr. Pedro Gui

marães pelo capitão Jacintho Tava
res e tenente Joaquim Moura, do sr. 
José Anselmo e do bacharel Flavio 
Massa. 

Os feridos foram transportados 
para o hospital , sendo gravíssimo o 
estado de alguns. 

Uma senhora gritava com a per
na fracturada. 

Um engenheiro tinha o ventre per
furado, parecendo não escapar . 

Um irmão do presidente cto Estado 
foi tambem ferido, parece-me que 
numa perna. 

- E os mortos? 
- Vi dois . Uma creança e um su-

jeito desconhecido . De resto vi-os 
de l?nge, porque não me pude ap
proxunar. 

Pela madrugada ao descer do Ale
crim para tomar o trem, perguntei 
em frente do batalhão do exercito 
como ia o tenente. O seu estado era 
desesperador. A soldadesca como é 
facil de prever, estava possuída de 
uma irritação que não tinha limi
tes. 

O official ferido era muito queri
do, não sómente entre os seus colle
gas como pelos seus com mandados . 

E ' ou era, si é que de facto mor
reu, um moço muito estimado em 
Natal, estando muito radicado na so
ciedade natalense. 

Dizem que estava, havia muito 
tempo, servindo no 29". Batalhão de 
Caçadores. 

Eis o que posso contar . Co:no tes
temunha que fui, narro apenas o que 
vi e cito o que ouvi dizer. 

Sei que a agitação em Natal é 
enorme e quando tomei o trem me 
informaram de que hontem, 9. aguar
davam-se novos acontecimentos, in
clusive uma revanche . 

Ouvi, com effeito, no caminho, 
muitos boatos, mas costumo não dar
lhes curso a não ser sob reservas . 

Assim é que em Guarabira, onde 
(Continúa na 5.• pagina) 

A brilhante e vigorosa acção da 
João Neves da Fon
littoral da Bahia 

Caravana 
toura 

de 
no 

o que houve em 
á causa liberal 

S. SALVADOR, 11 - Regressou sab
bado de tarde a caravana que estava 
na zona do Nordéste, composta dos 
srs. Dario Crespo, João Carlos Ma
chado, Vlllobaldo Campos e Lustosa 
Aragão. 

Desde Alagolnhas, a caravana re
cebeu manifestações excepcionaes, ten
do realizado comícios, indo até Joa
zeiro, nas margens do S. Francisco. 
fronteira com Petrollna. 

Por onde passou recebeu a caravana 
grandes festas. Em Joazeiro promo
veram os excursionistas um "meeting" 
monstro, ao qual compareceram para 
mais de 3.000 pessoas. 

Irmãos ào mallogrado Souza Filho 
vieram de Petrolina, em companhia 
do prefeito e varios capangas, todos 
armados de revolveres, a fim de Impe
dir que falassem os gaúchos. dizendo 
serem os mesmos assassinos, e que só 
consentiam que usassem da palavra os 
bahianos. 

Os caravanelros e demais pessoas 
sal1entes na sociedade local reagiram 
pelas armas, tendo os aggressores se 
acovardado, ficando apenas nas amea
ças, que se tornaram rldlculas. 

Mais tarde appareceu a genitora do 
sr. Souza Filho, chorando, a fim de 
buscar seus filhos. 

Estes a seguiram. 
E' voz geral que se estava tratando 

de assassinar em Joazelro o "leader" 
João Neves. (A União). 

S. SALVADOR, 11 - A caravana 
regressou de Bomfim, onde foi rece
b:c!;: ~~~e e!: l...:~to~~c C.o::ç.::~~ e:.:... +:-=:. 

Joazeiro * Uma adhesão valiosissima 
~ O regresso da Caravana ao Rio 
dicional chefe politico local. que des
fructa um prestigio quasi unanime 
naquellc municlpio, além de lnnume
ras amizades por todos municípios vi
zinhos. 

A adhesão do sr. Antonio Gonçal
ves á causa liberal produziu a maior 
sensação, sendo considerada uma sur
presa, dados os laços de amisade que 
mantinha o referido politico com a 
situação. 

A caravana chegou a esta capital 
satisfeita com a victoria que obteve 
na referida zona. , A União> . 

S. SALVADOR, 11 - A Estrada de 

Ferro dará á Alliança nunca menos 
de 10.000 votos, calculo este pess1 
mista. (A União). 

s. SALVADOR, 11 - Outra ca
ravana, chefiada pelo sr. J. J. Seabra, 
regressou de automovel, domingo de 
noite, após visitar as cidades C:e Ca
choeira, S. Felix, Conceição, S. Gon
çalo, Feira de Sant'Anna e S. Sebas
tião, onde foi recebida com carinho, 
realizando comícios e fundando co
mités. 

Nessa zona a causa liberal está em
polgando todas as consc:encias. 

Hontem foi rezacto. missa, em 
<Continúa na s• paginaJ 

A fundação 
1

da Alliança~ 
Liberal roletaria 

No Theatro Santa Rosa realizou-s0 

hontcm, ás 20 horas, a solenne fun
dação da Alllança Liberal Proletaria, 
organização operaria contando com 
elementos de todos os grupos traba
lhistas. 

O Theatro estava, áquella hora, re
pleto de operarios. notando-se, nos 
camarotes, a presença de innumcras 
familias. 

Falou, elucidando os motivos im
periosos ao patriotismo dos parahy
banos, daquelle forte chamamento ás 
energias dos homens do trabalho, o 
jornalista Café Filho. 

Expoz o orador, que se demorou na 
tribuna, de onde em onde estrepito
samente applaudido, a gravidade do 
momento polltlco e as ameaças pen
dentes sobre a nossa terra, por parte 
dos que t1·a!!lam contra a su:?. t!!g!!!
C.:.C:.e : :. .... t:.;:. .:.:.t.:.~o::o:::::t. 

Alludiu ao compromisso que os opc
rarios deveriam assumir para com a 
Parahyba e concitou os elementos do 
trabalho, mais de perto attlngidos 
por um possível attentado á autono
mia parahybana, ao cumprimento do 
dever cívico. 

Em seguida falou ainda. adherincto 
á Alllança Liberal, o sr. Fiuza Lima. 

Por ultimo, o jornalista Café Filho 
encerrou a sessão. convidando os ope -
rarios a assignarem o livro de acthe
são á Alllança Liberal Proletaria . 

O livro foi asslgnado por cerca de 
trezentos operarlos, inclusive vinte 
senhoritas. 

O livro ficará no .. bureau" eleito
ral d'" A União", em. poder do sr. 
Joê.o Belisio. a !!m de recebe!· os !!O
:~~~.: c:v · o:~.:· ~::..z.d.o !~!;~:~ o;é:.J..::c. 
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fatiga e arru na h rerv()s 
o que é Iament.-:Yel para .1 

mul her mundana, pois ella 
~abe. perfeitamente, quan
to o ca nsa(o ' pre_1udi
cial á sua bella .:ipparencia. 

Os tempos modernos exí-
'2' gem tranquillídade su 

perioridade, dominío de si 
me mo.Ass1mscconqu1sta 
e consen·a a Juventude. 

Fst.:i tranquillídade de 
nervos e elasticidade ju
venil do corpo e do 
espírito, mananciae: de 
superioridade e belleza 
se con eguem com alguns 

Comprimidos de 

Adalina 
Não produzem os effei 
tos nocivos do hror:1t,reto! 
O s com):)rttnidos de Adalina 
são um producto da Casa 
Bayer recommcndado mil-
hares de vezes pelos medico, 

8 Consulte o lc11or 
A ni e d 1.: o. 

BAYER 
E 

ANNUNCIOS i I 
EUCLYDES '\IESQUITA: Dá au- 1 

las de Portuguez e Arithmetica em I 
sua residencia. Rua Duque de Ca-
- ias, 25. 1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

L OYD RASILEIRO 

!ad. telcf. : NAY~LLOfO Sjt,: IIO D! Jll!llO 
Paas-1_gelro1 e ca:-g,u 

------·--
L1nh. Bio-Belér.o. 

PARA O NORTe 

O paoueie ''Manáns" 
Esperado cio sul no dia 13 do 

rorr~nre sabirá no me,nio dia para 
Nat~ J. Ceara, Tutoya, Maranhão e 
Bel~m. 

O paquete ' Pará" 
Fspnado do sul no dia :::'O do 

c-r,rrente sahirá no mesmo clrn pata 
N.11al, Ceará, Maranhão e Belém. 

PARA O SUL 

O paquete ''Pedro I" 
Esperado do norte no dia 13 do 

corrPnte sabirá no mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio 
de Janeiro. 

O paquete "Comle Hippe" 1 
Esperado do norte no dia 21 do • 

corrente sahirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rto de 
Janeiro. 

Linha. J:v.ran.áos-:Su.enos ..Ayres 

O paquete 1'Alfano Penna" 
Esptrado no dia 12 do corrente sahira no mesmo ct1a para Recife 

Maceió, Bahia V1ctoria. t<io Santos, Paranaguá, Antonina, São Francisco 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayrcs, 

Pa~ue e ''ffocrigues Alves'' 
Est.lrrado no dia 21 doc,,rr~r.te, sabirá no mesmn dia para Recif ~ 

Mareio, Bahia. \11ctona, Rio. Santos Paranagu:i, A'ltonina, S. Francisco 
Rio Oran<Je, Montevidéo e Buenos Ayres. 

A Companhia recebe cargas para Santarem . l\acoatiara e ManáC's, 
com tran~bordo em Bcl~m. e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de faHas e avarias só serão ácceitas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Pa .. a derttals informações com o agenre: 
~José d e ""{ en do nç.a. F'u rtad o 

E1(rlptodt 1 101. ll'-Cl!L l'IftBlllO ( !tllftcl• 4a .Ã111cl&çh Cta•uctal 
Arma111u11 :-rn9R 1;. tle Nov.-1uh1•n 

PHO"fS { r'.sCRIJ'TllJtIO, n. === 
11 Ufll:AZ!NS. 63. PARAHYBA 

"CHEYROLET" - Vende-se, po~ 1 

preço modico. um automovel em per- ••••••••••••••••••••••••• •••••ti 
feito estado, por ter de embarcar no 
dia 15 o seu proprietario; rua Maciel 
Pinheiro n•. 118. 

BOLSA PERDIDA - Gratifica-se 
" quem encontrou wna bolsa de s<'
nhora, contendo mais ou men0t. 
605000 em di.1heiro. uma fi1·eJa pan, 
· estido P outros objectos. perdidos no 
('(la cta chegada do dr João Pessoa., 
no lugar onde falou o dr Antonio 
Bôtto. 

Quem encontrou póde levar á rua 
Ari tides Lôbo n• 11, que sPrá gPne · 
rosamente gratificado. 

•"1"r"tt•rtrff'tttttf'"t"rtm·"~'''f•'rtrll I 

füt GAA~A ... 
t .. . dá-se 1 2 kg. de 
~ sasucar de primeir. a, a 

I ~ quem comprar 1 kg. de 
~ café BRASIL em qualquer 

F merceana ou na fabrica. I Dá-se, tambem, 

l 000$000 
a quem provar que 

o café BRASIL não é 

absolutamente puro. Este 

I 
producto já foi examinado 
pela Pref.eitura. sendo 

1:erificada a sua pureza, 

conforme certificado em 

poder d()S fahricantes. 

Companhia Nacional 
de 

avegação Costeira 
E1d. T ,1,g. - COSTEI llA Tll,pbm 1. tU 

SE"'VJÇO DE PASSAG!:IROS E CARGAS 

,A companhia não se responsa!Jlliza pews rtcibos em protocollo que 
náo apresentem a assignatura de um seu funccionario.• · 

Paquete ITAGIBA 
Snhh·n. no dia ~:J d4'1 f'cverelrn, ás G l1nras, para 

Rrclré, Dac••ló, Batua, Victoria, a.to de Jan4'1fro, !Oi11n· 
tB<i, Parana;;nn., ,l.nlo..,lna, Flor lnuupolls, IUo Grande, 
l"e&otas e Porto .&leg-rt>. 

. \ "a-z•/o mzxfo ITAPEUA 
~ahir" nu dl111 1,'> do cor,·ente. p111•a Reclf('. 

Poqnete ITAPUHV 
Sablrá no dia 20 do correntr, ás G hora!<I, para 

R~cif'e, llaceió, 8abla, Victcu•la, Mio d"" J'anrlro, San
tos. f•ar11na,1;1u'í , Antonio•. Florlauopolb. 1110 Grat.ude, 
l•etotas e .. orto -'lcg·r«-, 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabl liza, seja qual tôr a sua causa, pede
se aos can-egadores q11e providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passag·ens, encommendas e valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios dev em retirar as suas mercadorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas cm armazenagem. 

As reclamações por avaria, estravio ou falta, devem ser apresen
tadas por escripto, no escrlptorío da Agencia, dentro de 2 dias depois 

Para mais informações, com o AGENTE 

de terminada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada fica a •

1 
Companhia isenta de qualquer · responsabilidade. 

Moinho Paral1~ba ~ ª1 Paiacête da !:::::::;me:~ura 
-~~:~~~:..~~~).~l --------------· 

LL~ Y AC AL 
SOCIEDADE ANONYMA 

8 É D E - A,;·enlda Rio Branco, 100 e 108. 

11·1! 1· 1 1 ·11 11. ')1·1, J, P,•t1, !11 Rio de Janeiro a disposição do 
st:us embarcadores e recebedores. 

- - o--o--

· ~lnho. ct<:lere de passageb·o• e C&\r&• f'ntl'e 

Recife e Porto Alegre 

P•c.sagern t.ornente de t .~ c(a!!;!.e 

1-'~qurte - Ar1ttlrnoó - E~perado no porto de Recife no dia 10 do 
corren\t', á,i 17 ho.ra\ saoi.rá. no d1a IO á noice para: Maceió, a 13; Bahia, 
a 4; 1<10 de Jant-1ro, a 16 ;,~ lfJ hora~; ~amos, a 19; Rio Grano,, a 21; 
Pelo1as, a 21 e Po110 Alegrt: a 22. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargueiro bO'l'llO - Esperado no porto de Cabedello no dia t t 

do correme, sahirá no mt'smo dia para : Ceará, Maranhão, e Pará, rece
bend..i carga para os porto9 do alto Amaw 1a'i, com baldeação no porto 
do Pa1:í. 

' . 

LINHA Ceará-Rio Grande I 
Carg~ei ro RECIFE ~ Esper:ldo em C1bedello, porct'd'ente do 

Not~t, n? dta_ 10 do c:orrence, sah1rano mesmo dia para Recife MaQió, 
Rah!a Victoria, Rio. Santos, Para 11ag11á, Jtajahy, Antonina, S francisco 
e Rio Orand .. , recebe'ldo c1trga para Pelocas e Porto AleP're com transbor· 
d'.! em Rio Grande. º 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro C.\!tlPEillO (Viagem contaractual de dezembro) 

Esoerado em Cabedello no dia l 5 do corrente, sabirá no mesmo 
; "• para: Re~1fe, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, S. 
rrancfsco. lta1ahy, Antonina, R10 Grande, Pcloti.s e Porto Alegre. 

'-
AGENTES - Williams & Co. 

Praça 15 de Novembro n.0 87 - Telepbone n.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 3,. 

sr 
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ii SYPHILIS 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas ! 

Doenças da pelle ! 

Ull 08DROR - A SYPHI 
Lbnrodoz Abortoa, rncue o corpo 
de Chaga:., desnoe as Uerações, faz 
os filhos Degeneraclos e t'aralyu
cos, produz P1acas, Quedas do ca
bello e das unhas, faz as pessoas 
r epugnantcs, ataca o Cornçâo, o, 

ço, f'1g ado, os Rin~, a Bocca, a Garganta, produz o Rlleumatismº 
ur~açã·J CIO~ ouctos, J:.czema, Erupções da pi:lle, Feridas n 

po tudo, Ct>gnetr~, a Loucura, em!lm ataca tooo o organismo 
Ç O ~.l O U fS O D O 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 9 _14 
No fim de poucos dias, nota-se: 
l O - O Fanç,-•lf' l;mpo de impureza e betn estar gera 
2 • - Dr~arn~recimf'nto dP. c•rinhas; eczema~, erupçõe~ 

UlltnC'nlo~. coe-Piras feridas bra oas, ho11baQ, etc . 
3 ° - Desariparecimcnto completo ào RHEUMATJSMO, 

dôres nos o ·o~ e dôrcs rle c hrç;i. 
4. • - Desapnaredmenro das m~11ifes!ações syphiliticas~ de 

todos n~ incommpdoq tfp fnndn svphiliticn. 
5.• - () ~pparelbo g1sto-intestinal perfeito, pois o El,IXID 

01,1 não alJca o e tomag-o e n:!o contém indoreto. 
E' o unico Oep:1rativo qnP t<'m a-+~staclns dos Hospitaes 

de e~pec1alistas dos olho~ e da Dyspepcia Syphilit!ta. 

SANG UE! SANGUE! SANGUE ! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

liNIC'O QIJB ~"l'l'A 1' 'l'ilJlllc;Kf)tJIAt8B 

Com o "'º w.o, no ft• ct• 20 dl••· aota·N I 
I.• - Levanhlm.rnto eeral du lc)r~, • "º"ª 1mm.rd1t,a do lP~tlt .. 
:Z.o - OC1Mr,p&r11c:lm11nto c"mpteto do dl'lr" d• mbeca, l~10mn11 
de oenoslamo. - 3.o - Combatr udical da d,nr1111do nervosa II do 
1mm11erec,mento de &mbo, os ee•oa. - 4.• - Ao\?meulo de PNO, 
variando de J a 1 kílos. - 5.• - Completo r"stat-i,.lecimr.nto do11 or~•· 
nlemoe enlraqUl"C'ldOII, ameaçados de tuherculo~e. - 6.• - Maior n11I .. 
tenda para o trabalho pbyeico e augml"nto de gtobalo• nn~lnw,. 
As mãc::1< QUl" cr1am, os anem1co~, a8 mocaq p:11lída11 1111 mançu nch•
ticae e t'Scrnphulo~s. o~ rll(!Otados. o, df'pauP1'rarlnt1, ohttm CJrN.', 
saua~, v1gor e san2ue novo, u,ando S.\NOU(NOL. E' n ml'ltlor pre-

nvolve e fat as crianças robust 

1 
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il ~~ Hat ai ,~li 1li[i 
~~011 ,, 1rtin~ 

·,-::-a todn forca das raizes de s1;~ 
convicc;:io, foi ao deputado Baptiste 
L11zardo enderaçado o seguintr· tele
granuna: 

"Deputado Baptisia Luzardo 
Hotel Internacional - Natal - Aca
bamos realizar formidavel comici'l 
protesto estupldo ettentado contra 
caravana brilhantemente chefia<:11 
vossencia contra heroico povo norte
riograndense traiçoeiramente espin
gardeado janizaros pol!ciaes lamarti
nescos. PoYo Guarebira envia vos
sencia certeza integral effectiva so
lidariedade vibrando mesmo tempo 
maior indignação brutal arremettid:i 
prepotencia desgoverno Lemartine ' 
Attenciosas saudações - Dustan Mi- 1 
randa, Antonio Guedes, Genesio Gam
barra, Abdon Miranda, Bezerra Bas-1 
tos. Cleodon Coêlho, Arthur Noronh11, 
Gambarra Filho. Hermes Maia. 

(Conclusi:o da 3' pagina) 

O poyo aguarda \'a con' f'norme sof -
f ·eguid:í.o pormenores sobre o que ha
v'ia em Natal, dizia-se .que hont( 11 
"Tle,mo, no sabbado, tenam occorn
do novos tirott>ios. clevend? tra~ar
~e de um desforço chi soldaoesta im
pulsiva" 

Publicamos os informes oclma ,, 
mais outros (!llf' por ventura 1. ecebc 
mos sobre as graves occorrcnc:cr ·. em 
Natal, r:.b<?-nos o de\·er de prohlgar 
\'ehementemcnte c~ses att~ntados. re- , 
\'eladorts da polit1ca estreit.a e rncc1-
csa que temos o c'n·n de reformar. 
C'uste o que custar. 

o go,·erno do Rio Grande do Nort•' 
precisa apurar as responsab1Jidade:; 
dos que agiram cor.1 semel.hante des
caso pela v;dg alhria, punmdo-os _s,r·
\'eramt'nte, par'.\ que ~e nao • ust.11:
que o c:impanha qu,~ se t~m feito 
contra a actual dcmonsrnirao 

A polir!a descarrega,·:.i :is :::rma 
impiedosamente contra o povo que 
procurou esconder-se nas casas pro
'<imas 

A sala eir. qu~ «e encontrnYa Be
plista Luzardo com os seus compa
nheiros de caravana e familias dos 
alliancistas ne Natal tendo as janel
Ja<s fartamente abertas e illuminedas. 
foi alvejnda e attingida por dl\ ersos 
projectis. 

Cessada a fuzilaria, foi encontrado 
morto na calçada em frente ao hotel 
t•m popular e feridos gravemente di
\'ersas pessoas. inclusive uma crean
ça e o tenenre cio Exercito Everardo 
Vesconcellos e o dr. Fernandes Bar-
bC\sa. inspector agrícola. A policia de
pois disso recrudesceu de violencias 
cercando de armas embaladas o hotel 
e prendendo os liberaes, espancando 
e arrancando-os violentamente do es
tabelecimento 

Esse ímpeto de desordens impedi2 
a sehida do hotel dos proprios mem
bros da caravana inclusive Baptista 
Luzardo que protestou eneqricamente 
faz"!ndo valer as sues immunidades. 

Nesse momento appareceu o depu
tado Deocle · Duarte. junto a quem 
o sr. Luzardo reiterou o protesto. 

Depois de grandes difficuldades 
Luzardo conseguiu trlephon:ir ao pre
sidente Lamartine a quem Yerberou 
a selvageria policial no momento exe
crn em que di\·ersos officlacs de For
ç,, Publica cercavam em attitude ag-

RIO, 10 - A co111111!ssão exeru· iv11 
da Alliança di.stribunt un~ commun:
cado, o qual corne~·a dcscre\'endo a 
viagem da caravana chefiada pelo 
deputado BeptisV1 Luza:d~ • clef:de ,1 
partida d:i Parehy~:i ate • ª·?!, onde 
diz que apesar das infonna~oes ter~ 
rorist:i.s n cara\'ana te\'e t,nunpha, 
maniiestacão, ultrapassando P i>xpe
ctativa dos proprios orgamzadore. da 
recepcão e cios advers&rios. I gressiva o deputado gaúcho. 

o éommunicado prosegue. . Mais tarde Baptista Luz2rdo avis
tou-se com o presidente Juvenal La
r10rtine prott>stando mais uma vez .. Depois da saudaçJo de boas ,·mdJ 0 

do orador local, o numeroso corie.10 
seguiu a pé. 

pra<'n 
procer 
Penh..t, 
grupo 

, cnntra as prisões. mortes e fenme11-
1 tos. A caravana parou nu'!la 

para ouvir o discurso de um 
liberal. José Ans0 Jmo AJ\·es da 
que recebeu de l!m pequeno 
Ruspeito apartes msulrnosos. 

o presidente mandou então a po-
u~iP retirar-se. 

Falleceu um popular. uma creança 
de quatorze annos que, ao morrer 
cl!sse ·· morro mais o dr. Getulio Var
g·:s subirá ao poder o cortt>jo prosegu,u. notando-se no 

meio da multidão Yis:H•is signaes de 
receio po,·quf' acompanhava os cara
, aneiros em religioso silen.-io ante as 
ameaç:is de elementos acolytadcs 
pela policia. . 

Em frente ao hotel InterP-ac1onal 
discursou sentado numR cadeira ~or 
ser paralytico o intellectual Fran~1s
C'O Fontes Gal\'ão que pronunciou im
pressionante oração. Quando os mem
bros da car:>\·ana acor:1pa11Ju1dos df' 
familias e proceres liberacs subiam pa
r:i a sala de onde falaria Baptista Lu
zardo irrompeu na rua mtensa e vio
lenta fuzilaria con•ra a mcalcula\'<1 
.nultidão. vendo-se senhoras e crean
ças em meio dos populares. Houw 
indescriptivel panice, estabelecen-!P 
grande confusão ante tamanha selv -
geria. i~a qual tomara1:1 pai te o ir- , 
:não e os filhos do pr"s1dente Lama1 -

FaJleceu tambem o dr. Fernandes 
Ba1 bosa. inspector agrícola 

Encontram-se feridas onze pessoas , 
inclusive, em estado gravíssimo, o te
nente Everardo Vasconcellos. 

rine 

Baptisia Luzardo e seus compa
nheiros de caran,,,a visitaram os 
!' o:·tos e feridos, ouvindo o tenente 
E erardo que. Rpes::11' da gra,·icJadc 
d" seus fenmt>ntos, f' Yaronil 

A cidade amanheceu consternada. 
Luz&rdo ncebeu constantemente vi

silas e testemunhos, de solidariedade. 
ni sim como protesto, contra a bar

' baridade policial. 
Hoje cedo Beptista Luzardo procu

wu o sr. Juvenal Lamartine obtendo 
a liberdade dos liberaes presos 

A caravana mantem a moral ele
vada devendo proseguir seu itinera
río c'om a mesma energia inicial ... 

1 

1 

1 
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Condições para estabelecimento: 
dos campos oecessarios á partida 

e á aterragem 'dos aviões 
Os terrenos da aviaçã~ a organiz~r 

sobre o territorio brasileiro, quer pe1-
tencam á União, aos Estados ou a 
particulares, devem obedecer as con-
dições seguintes: . 

1.• \ os terrenos devem ser suscepti
,·eis de serem utilizados _Por todas as 
categorias de aviões, cins ou 1mlita
I es; 

2.') Exceptuados os terrenos neces
f:arios ao funccionamento_ das escolas, 
á instruccão das formaçoes militares 
ou a certas necessidades de particula
res, a distancia norma_! a_ preyer en
tre dois campos de anaçao na.o deve 
ser inferior a 250 kms., <distancia nor
mal 400 a 500 kms.1. 

3.' J Se o terreno está situado na 
proximidade de uma cidade ou _duma 
agglomeração importante. a d1_stan
cia mínima a prever, em relaçao ao 
perímetro desta, deve ser de 6 kms.; 
esta distancia deve ser augmen~ada, 
no caso dum prova,el desenvolvimen-
to rapido de ::idade. . 

4.' J O terreno deve estar, em prin
cipio, situado na proximidade ou ã , 
margem duma estrada .. hgando-a ao 
ce!'ltro ,·izinho; a prox1m1dade dum" 
linha ferrca de,·e ser egualmente pro
curada; 

5.• J As cercanias e arredores de ter
reno deyem ser desembaraçados· o:; 
obstaculos approximaclos. naturaes e 
artificiaes, serão evitados, deslocados 
ou mesmo destruídos; em qualquer 
caso os limites do lerreno devem ser 
situados a uma distancia tal dos 
obstaculos que um avião decollando em 
óirecção a estes e subindo segundo 
l'm declivP de' 1oo; võe já sobre uma 
;..ltura de 30 rnet:·os em relii<;ão ao, 
mesmos 

6.· > O terreno deve permittir a par
tida e a aterragem face ao vento em 
todas as direcções; no caso de ne
nhum vento, deve offerecer uma ban
da de rolamento no mínimo de 700 
metros. Suas dimensões mínimas de
vem ser as segumtes: 

a> quadrado de 500 metros de lado; 
bi circulo de 700 metros de diame

tro. 
Todavia em certns regiões onde o 

re ! en dos ventos 6 bem -:efinldo e 

regular, o cerreno poderá ser consti
tuído por um rectangulo de 800x400 
n,etro .. , a maior dimensão sendo or!
entada no sentido de vento predomi-
nante. <ll . 

Excepcionalmente podem se admit
tir outras soluções, como a de duas 
pistas perpendiculares, com 150 me
tros de largura. 

7 J o solo deve ser horizontal e 
plano. Em qualquer caso os declives 
não devem exceder a 2%; os desmvel
lamentos devem ser reduzidos a on
dulações de muito longa amplitude e 
de muito franca düferença de nível. 

3 • > o local escolhido ficará ao 
abrigo das marés e das innundações, 
em qualquer das estações o solo deve 
sei· secco e permea vel, permittindo 
uma infiltração rapida das aguas plu
,·iaes, cu io escoamento deve ser egual
mente fàcilitado por valias ou drena
gens, se o relevo do terreno não pei;
mlttir o escoamento natural dãs 
aguas. 

!J.• J Para offerecer as melhores 
condiçõt>s de rolamento o solo deve 
ser duro e elastico; os terrenos are
nosos cobert.os de relva ou de herva 
curta são. sob este ponto de vista 
muito ravoraveis. 

10. 1 Cada terreno, qualquer que 
sr _ia seu proprietario: União. Estados 
ou particulares, comportará o equipa
m,•nto minimo seguinte. 

- 1 posto de guarda de um sar
gei1to e um homem da avieção mili
ta•·: 

- 1 posto telephonico ou de T. S. 
F., ligando o campo á séde da Região 
M~litar e aos dois campos de aviação 
mais proximos: 

- material de signalação permittin
do mdicar aos aviões em vóo o nome 
do campo. o sentido e, a zona de ater
ri•agem; 

- eventualmente. um deposito de 
cs,encia, de oleo e de peças de subst!
tu,ção ou sobresalentes: 

- material de conservação. 'instru
mc·ntos para roçar, etc., 

11) As dimensões mínimas !oram 
pelo dircctor technico de instruccão 
da aviacão reduzidas a 600x400 me
tros. 

NATAL, 11 - O attentado contra 
o tPnente E\•érardo de Vasconcellos. 
pele força lamartinesca. é expli do 
pelo facto de ser esse official do ex
ercito mal visto pela policia, havendo 
sempre protestado contra as violen
cias dos tenentes Moura e Laurentino. 
dc~sa mesma força os quaes. sendo 
inimigos, quizeram aproveitar-se do 
momento para tirar-lhe a vida 

Acontece que o tenente Everardo é 
considerado perigoso pelo situacionis
mo, por ter tomado parte no movi
mento sedicioso de 1924 <A União) 

1 

De Bananeiras o chefe do governo 
recebeu este telegramma de protesto 
contra os actos de selvageria pratica
dos no dia 7 pela policia norte-rio
grandense · 

Bananeiras, 11 - Ante villissimo 
atternado foi ,·ictima Natal Caravana 
rnloro~o intrepido destimido Luzardo 
vimos perante vossencia protestar 
aviltante acto selvageria hypothecan
clo incondicional apoio certa victo
ri-n Allianc;a salvação patria brasileira. 
Saudações - José Ramalho. Severino 

GUARABIRA, 9 - Tendo acdmpa
nhado a comitiva do presidente João 
Pessõa. que \'eiu inaugurar o impor
tante melhoramento publico da pon
t" sobre o rio Memanguape, na povo
:n;ão de Mulungú, deste município, 
encontra-st> nesta cidade c, dr. Dus
tan Miranda, oue concertando com e 
dr. Antonio Guedes. chefe politico lo
cal, e outros ,·aliosos elementos, a 
rPalização de um grande comício d"" 
protest.o contra o brutal attentad,, 
crimino,:o de 01,e foram ,·ictimas 05 
c,.ravaneiros Iibernes. chefiados pelo 
brilhante parlamentar Bapusta Lu
z:udo, em Yiagem de propaganda á 
capitel do Rio Grande do Norte. fez 
immediatamente circular um incen · 
ci;do boletim 

1 -

I Os acontecimentos de Mon-1 

GU.ARABIRA. 9 - A's l!l horas e 
1•) minutos teve Jogar o formidavel 
comício de protesto contra o canga
c •irismo official da polü.ia assassina 
ri·' Juvenal Lamartine. chefe de.s tr1.1-
c,ileP-cias e do desgoverno. que en1·er
gonham a invicta terra vizinha dos 
potyguaras. Já á hora annunciada, 
1:J e meia. era crescida a multidão que 
s~ agglomera,·a em frente ao cinemt>. 
e adjacencias, ansiosa por ouYil' a pa-
1:i.vra dos oradores liberacs e por ma
nifestar tambem, com toda a vehe
mencia, a revolta e a indlgnaç:ío que 
lhe causaram os innumeraveis faclos 
aelictuosos, prepetrados, com lanta 
I,ieza e covardia, pela policia do des
bragado soba Juvcnal. contra a Ca-
1'3vana Baptista Luzerdo 

No momento ele iniciar-se o I ibren
ti' comício, aconchegava-se em torn'.l 
á tribuna levantada na pra('a publi
CJ uma compacta ma..,sa popular de 
c0 rca de duas mil pesso&s. 

Abriu o "meeting" o conhecido tri
buno guarabirense prof. Cleodon Coé
lllo, que profi>riu eloquente discurso, 
S'guido na tribuna pelo dr. Arthur 
Noronha. que declarou. ao trrmir.ar, 
o seu proposito de fazt>r, com o povo 
altivo de Guarabira, o seu protest0 
mais vehemente na propria praça pu· 
blica da capital do Rio Grande do 
Norte, respondendo a vultosa assis
t~ncia com freneticos applausos. 

A seguir subiu á t:-ibuna o dr. Dus
L.in Miranda, que o po,·o recebeu 
com urna demorada salva de palmas. 
O orador começou dizendo que já 
estava acostumado ás mais vivas e 
brilhantes demonstrações do civismo 
guarabirense nos dias alegres, festi
vos da propaganda pacifica das idéiis 
redemptores da Alliança Liberal Na
quelle instante, porem, entrava em 
ontacto com o povo de Guarabira, 
Páo mais para as claras, límpidas e 
sorridentes expansões do seu puro en 
thusiasmo patriotice sómente. e sim 
para sentir com o o:·ador a tristeza 
profunda, a magua, a revolta e a in
dignação dos parahybnnos e de todos 
os brasileiros livres. em face do ulti-
1110 monstruoso crime do desgoverr:o 
acapangado e ultrajante de Juven'.11 
Lamartine; e vinha encontrar na al
ma do povo de Guarabira a mesma 
chamma de civismo. de horu·a e de 
bravura. Tratando di> frente o as
sc1mpto do comício, estendeu-se em 
considerações varias, repassadas dt, 
maior calor e Ychemencia prníilgan
do a covardia e a vileza do infame 
massacrador do povo livre e altivo elo 
Rio Grande do Norte, cujos symbolos 
tutelares, Felippe Camarão e Frei Mi
guelinho, o governador daquellc Es- , 
tado queria espancar da memoria do 
povo de José de Penha. Falando so
bre a propalada noticia do concer
to de um plano sinistro, entre Juvenal 
Lamartine e ex-desembargador He
raclito, de opprobriose memoria, para 
invadir e anarchizar, no dia das elei
ções, os municípios mais proximos do 
Rio Grande do Norte, como Guara
bira, Caiçára e Mamanguape, termi
nou o orador a sua arrebatada e fre
mente oração concitando o povo de 
Guarabira a transformar os seus , a
lorosos peitos na barreira intranspo
nível da fé republicana. de auton0-
mia do nosso glorioso Estado. e d,, 
inviolabilidade da soberania popular. 

tes Claros 
(Conclusão da 3.' pag.) 

ar,s auctoridades locaes que me serão 
prestadas logo que lhes seja restabe
lecido o uso do Telegrapho Nacional, 
.iá fiz abrir inquerito nesta capital a 
tim dP nelle serem ouvidas todas a3 
pt>ssoas chegadas do local do confli
c~o. 

Designei tambem para uma impar
cial apuração de factos e averigua
ções das responsabilidades de Mon -
tes Claros o delega<io auxiliar dr. 
João Pinheiro Filho e delegados es
pPciees o tenente-coronel João Pro
copio Duarte e dr. Rogerio Macha
do, auctoridedes de notoria insuspei
ção. 

Escusado é reaffirmar a v. exc. 
que o meu governo zelando pela prn
pria dignidade do nome de Minas 
Geraes persiste no tirme proposito 
de manter a todo t.ranse a ordem pu
blica que só exígua parcella do povo 
poderia ter imerresse em perturbar, 
e de assegurar no Estado, sem distinc
ç, o alguma, o pleno exercício dos di
reitos individuaes e politicos para o 
q,1e dispõe dos meios e elementos a 
erse fim necessarios". 

BELLO HORIZONTE, 11 - Regis
tou-se hoje aqui um facto que traduz 
de modo eloquente o espírito de re
volta que lavra no povo mineiro. por 
motivo da remessa de forças do exer
cico a Montes Claros. 

Dentro de horas foram tomadas mil 
assignaturas de jovens de 20 a 30 an
ncs que espontaneamente se movi
mentam ;:iara defender a autonomia 
do Estado. 

o dr. Assis Chateaubriand, presen
temente nesta capital, enviou ao O 
J,,rnal, do Rio, um artigo, a ser pu
blicado amanhã, em que diz: 

"Mina.,; defenderá a sua autonomia 
com o sangue, se preciso fõr. A pru
dencia de nenhum governo local con
tei·á o seu arranco frenetico para a 
reacção da qul!l são partidario~ todos 
os homens de bem que nesta terra 
não vestem o avental branco de ser
vicaes do sr. presidente da Repu
blica" 

LELLO HORIZONTE, 11 - Ficou 
apr,rado que a maioria dos feri
mentos no conflicto de Montes Claros 
foi produzida por pistola parabellum, 
ar;•1a totalmente desconhecida em 
1\I:mtes Cl::tros. Este facto mostra a 
pre5evc;:i. de elementos armados vindo 
de fóra. Com effeito, é sabido que o 
s:. Carvalho de Britto levou uma co
m. tiva de capangas embarcado no 
Ri'.l. e armada ahi de parabellum. A 
c11~t>:ada desses elementos. na vespera, 
a iviontes Claros. levou os a!liancistas 
da cidade :, tomarem todas as precau
ções contra a perturbação da ordem, 
inclusive a distribuição de um bole
thn concitando os amigos ao rrspeito 
oc ad-,·ersario~. ,A Uniiíol 

BELLO HORIZONTE, 11 - E' fóra 
de qualquer duvida que os srs. Car
\'alho de Britto e Mello Vienna.. ge
nr•alizado o conf!icto, perderam am-

Usou da palavra ainda o deputado 
Geneslo Gambarrn. cujo discurso foi 
cortado por frequent.es acclamaçõe,·, 
sobretudo quando o eloquente tribuno 
popular perorou, dizendo que os es
píritos irmanados de Vidal de NegTe' · 
ros e Felippc camarão desciam ela., bC3 o controle do~ nervos, baqueando 
suas alturas como raios de fógo da t no solo, tendo o primeiro soffrido 
colera divin~ para fulminar a con- enorme pesadelo. Depois fugiram para 
sciencia do mconsciente Juvenal La- t - b cando precipitada-martme a es açao, em ar 

Por ultimo, encerrando o comício. mente. O relaxamento dos nervos dos 
dirigiu a palavra á grande multidão chefes da concentração era tal que 
o dr. Antonio Guedes, "leader" dri .6 derem por falta do sr. Fleury de-
Assembléa Estadual, que profenu can- s · 
dente oração de protesto e de impa. pois da partida do trem. Nem o sr. 
,·ida aff!rmação de sua coragem ci- Mello Vianna nem o sr Carvalho de 
,·ica . . . Britto quiz saber que fim tivéra 

Após o fremente e concorridissimo . ·-
comicio, em que a revolta popular grl- o secretario, <A Uru~o), 

Guimarães, José Magalhães, Sablno 
Gracino, Waldemar Guedes, Severtno 
Pessõa Aguiar, Manuel Carvalho, Joa
quim FerrPira Mello, Oc:tavio Costa, 
Elysio Brasiliano, Abdias Oliveira, An
tonio Aragão, José Leite Filho, João 
Ozias, Antonio Severino, Luiz Adaucto, 
José Leite Ramalho e Francisco Cou
tinho. 

RIO, 11-A Allianç:i Liberal dirigiu 
ao deputado Baptiste Luzardo um tele
gramma congratulando-se com a na
ção por haver o vibrante procere li
beral pregado aos correligionarios po
tyguares e ficado illeso do segundo at
tentado contra elle planejado. r.\ 
União). 

BELÉM, 11 - A Caravana che!iade 
pelo sr Augusto de Lima telegrephou 
ao deputado Baptista Luzardo hypo
thecando solidariedade. (A Cniio1, 

A CIIEG.\.n.\ E)I .1.COS ORó 

Sobre a chegada da Caravana C::c 
Luzardo a Mossoró, esia folha rece
beu hontem o serruinte telegramma. 

MOSSORô, 11 - Chegámos ás dez
oito horas. A reecpção foi triumphal. 
Compareceram cerca de 5. 000 pessoas, 
em acclamac:i'io continua a Luznrclo. 
João Pessõa, Getu!io Vargas e dem:ii5 
proceres liberaes. 

Falou duas vezes o sr. Amancio 
Leite, orador do comité liberal. seP-do 
a ·,clamadissimo. O nutomovel de Lu
zardo foi empurrado por todo o per
curso até o palacete do sr. Amancio 
Leite, onde foi hospedada a Caravana 

Em di,·ersos Jogares do trajecto fa
laram os srs. Paulo Duarte, conego 
Penna, Raul BittencoU1·t. conego Ma
i;hias Freire e Baptist:i Luzerdo 

Seguiu-se o banquete, falando o sr 
Alberto Dias Medeiros chefe do co
mité dos liberaes de Mossoró, agra
decendo, em nome da Caravana. o ~e
p·.1tado Raul Bittencourt. 

Tudo correu em completo contraste 
com Natal. 

Mossoró redimiu a consciencia line 
dos potyguares. 

Cumprimentaram a Caro.\'ana, entre 
outros, o deputado Raphael Fernan
des, o juiz de direito, Euphrasio Oli
veira, conego Amancio Ramalho. 
director do Gymnesio Santa Luzia, 
padre Enir Motta, vigario local, pa
dre Omar Cascudo. 

Grande numero de familias consti
tt!indo o escól mossoroense acompa -
nhou em todo o trajecto a Carava
na, vibrando de intenso enthusiesmo. 

0° caravaneiros têm sido cumula
dos do maximo carinho. 

O sr. Raymundo Monte .A.rraes, di
rector do jornal A Razão, de Forta
leza, o major João Leal, professor do 
Collegio Militar. também daquel!a ca
pital, o advogado Alonso Memoria, 
vieram com o fim de acompanhar a 
Caravana até o Ceará 

Amanhã, ás primeiras horas, se
gqiremos para o Ceará. (A União) 

De Mossoró recebeu o presidente 
João Pessõa o seguin,e despacho te
legraphico: 

MOSSORô, 11 - Cercamos de to

das as garaniins os membros da il
lustre Caravana. 

A recepção transcorreu na melhor 
ordem, excedendo á nossa espect:niva 

Está mo.reado pare hoje, ás 4 horas. 
grande comício . 

A Caravana partirá para Fortaleza 
amanhã cêdo. Respeitosas saudações 

Alberto l\-Iedeiros. 

O DEPUTADO BAPTISTA LUZAR
DO TELEGR.\PIL\. DE MOSSORó 

\O PRESIDE~TE .JOA.O PES õA 

O deputado Baplista Luzardo diri
giu de :\Iossoró ao p1·esidente João 
Pessôa o seg uinle telegramma. 

MOSSORó, 11 - Felizmente não se 
confirmaram o prognosticos sinistros 
que moth•a1·am o sen delicado tele
gramma, traduzindo a genUleza do 
eminente amigo, sempre soli<'ito para 
comnosco. Chegámos em paz a l}los

soró, que nos agrou com ,una apo
t heotica recepção, fazendo escurecer. 
tanto quanto possível, os lamentaveis 
factos de , 'atai; a vibração de Mos
se.ró re-velou, alem de tudo, a repro
va rã o ás ,cena selvagens da capital. 
O deputado Raphael Fernandes e au
ctoridades loeaes nos visitaram, man
tendo toda a cordialidade. Seguiremos 
amanhã pela. madrugada para Forta · 
leza. Muito captivo, agrade<:o em meu 
nome e no dos companheiros os seus 
amaveis offerecimentos .• \braços affe
ciuosos - Baptista Luzardo. 



6 A UNÍAO - Quatta-fclra, 12 de !e ·crclro de 1930 

UT,~·,,-. 1-,~º--........,,,.----. -1 ------------------------------------
R.F~NnAs ESTADUAES 

O sr. Raymundo Nonato Gomes 
sub-delegado de policia de Sã.o José 
dos Cordeiros, offlclou ao dr . Adhe
mar Vida!, secretario da Segurança 
Publica, communicando que acaba de 
remetter ao juiz municipal, o inque
rito instaurado contra Severlna Maria 
do Esplrito Santo, por haver a mes
ma no anno de 1925, contractado pa
ra vender uma propriedade ao sr. 
Benjamin Freire, do qual recebera a 
maior parte da importancia do con
tracto, negando-se a seguir a mandar 
lavrar a respectiva escriptura, e, a
lem do mais não idemn1zou ao refe
rido cidadão, a quantia já recebida . 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO MEZ DE OUTUBRO DE 1929 

Severina respondendo ao interroga
torio, diz que a alludida propriedade, 
ella a fizera vendida ao sr. Pacifico 
José Fernandes, então sub-delegado 
de policia de São José dos Cordeiros. 
fazendo lavrar a escriptura altas ho
ras da noite no cartorio de paz de 
Serra Branca . 

Allega ainda Severina que assim 
procedeu. llludida pelo bacharel Al
varo Gaudencio de Queiroz, para o 
qual descontára 500$000, por ser o 
mesmo intermediario da especulação. 

A 20 do mez passado. no sitio 
"Ponta da Serra", do districto de S . 
Luzia do Sabugy, o Individuo Abdon 
Manuel Candido dos Santos indo :i 
resldencia do fazendeiro Francisco 
Leitão de Oliveira, declarou ao me, -
mo que era negociante de algodão. 
lesando assim, aquelle fazendeiro, na 
quantia de seiscentos mil réis, em di
nheiro, dando "ás de vllla Diogo". a 
seguir. 

Depois de roubado, foi que Francis
co Leitão desconfiando da conversa 
do referido individuo, apresentou 
queixa á policia, a qual conseguiu pren
der o meliante no sitio ''Carneira " . 
apprehendendo em seu poder a cita
da importancia, que foi entregue ao 
seu legitimo dono. 

A 1" . do corrente, no Jogar Riacho 
de Vargueta, do districto de São J06é 
de Piranhas, o individuo Manuel I 
João da Silva, assassinou com oito I 
facadas, o popular José Homero de I 
tal. 

o criminoso foi preso em flagran-1 
te, sendo recolhido á Cadeia Publica 
daquella villa, instaurando-se in
querito a respeito . 

O sub-delegado João Soares da 
Silva communicou ao dr . secretario 
da Segurança Publica, haver remet
tido ao juiz de direito daquella co
marca, o lnquerito instaurado contra 
o individuo Solon do Rêgo Barros, ac
cusado por crime de defloramento . 

Constou das seguintes petições o 
expediente de hontem da Prefeitura 
Municipal: 

De Nicolau Rodrigues. para reves
tir a casa n". 57, á rua São Luiz, 
bairro de Cruz das Armas . - Ao sr . 
architecto. 

De Rosalio Baptista de Oliveira, 
para cobrir a sua casa de palha á 
avenida Floriano Peixoto, nº . 43. -
Ao sr. agrimensor. 

De José Paulo da Silva, para pres
tar exame de chauffeur. - Designo 
o dia 11 do corrente. ás 14 horas, pa
ra ter Jogar o exame, devendo o sup
plicante pagar o que fôr de direito . 

De Manuel Marinho, para construir 
um muro na casa nº . 219, á avenida 
12 de Outubro. - Ao sr. agrimensor. 

De Paula & Andrade, enviando con
ta de materiaes fornecidos para a 
Prefeitura e Conselho. - A' Secreta
ria. 

A dlrectoria de Saúde Publica avisa 
aos medlcos desta capital e do inte
rior que dispondo de grande quanti
dade de' lympha anti-variolica, de fa. 
brico proprio, fornecerá gratuitamE:nte 
a todos que solicitarem á mesma d1re
ctoria. 

lll~C:EITA. T l a 22 T 23 -~ 31 

RENDAS DO ESTADO 

Renda crdinar·a - - - -
Renda extraordinarit - - -
Renda com appl1cação especial -
Caixa especial para c~traoas C:e 

rod,gem - - - - -

DEPOSITOS 

Origeng diversas - - - -
Montrplo do Estado - - -
Consignações - - - - -
kcsgat.: de apoiices - - -

CAIXA ESPECIAL PARA ES
TRADAS DE RODAGEM 

50 % do imposto addicional arrc
Cildado de 1.0 de janeiro a ~2 
dt" outubro de 1929, de~tinado 
a con<trucçào e ~onscrvação de 
eslradas - - - - -

INCORPORAÇÃO DO CAPITAL 
OU 81\NCO AGRICOLA E 

HYPOTHECARIO 

50 % do imposto nddicional arre
cadado de J. 0 de janeiro a 22 
de , utubro de 1929, destinado 
ao Banco Agrícola e Hypothe
cario e juros do deposito do 
Banco du Brasil - - -

RESTOS A ARRECADAR 

Impostos <lo exercício passado 
airecadado de 23 a 31 de out.0 

REHOS A PAGAR 

Jmportancia de despesas relacio-
11adas - - - - - -

MOVIMENfO DE FUNDOS 

Recebedoria de Rt:ndas - -
Mesas de Rendas - - - -

SALDOS RECEBIDOS 

Do exercicio de 1928 - - -
Do mez de setembro: 

Na Thesouraria Geral - - -
Nas Mesas de t<endas - - -
l::.m Bancos - - - - - -

2.343:950$554 546:991 $550 
l0:9<:"JSt25 14:'005557 

385:341 $976 90:781$654 

20:1231673 2:7169,7:0 

2.760:41 :?$328 654:S901481 ------
1112:817Sr.66 28100$739 
:.!8:0-12i379 s 

840SOOO l:919f500 
l.097:6l!OS000 • -

1 2'29:2991445 30:0201'.23!) 

490:7985588 

493:019!587 1-------

1.117:464$189 $ 

1.167:62414!4 643:252$414 
51S:437$014 129:96 7 S332 - -----

1 .683:061 t 428 773:2193146 -------
l.3õOJ2!8 196$332 

41)7:492$3 t 4 $ 
Yl:951$492 s 

1.696:532$777 ' -- - --

TOTAES 

3.415:002 $8u9 

1.259:319$68-i 

490:798$5é8 

493:019J587 

4~3:948$503 

1.147.464Sl89 

2.456:231 $174 

2:,05 336J801 196$332 2.205:5338!33 

- ~--,11.921:367'667 

~~-----...... ------~~-------..!---=-------;;a;;;;·--
Secção de Contabilidade, t:m 9 de janeiro de 193J. 

VISTO - M. Ribeiro 

Seeeão Livre tario na ausencia do 1"., José Meni
no da Silva . 

li 

SESSAO cxtraordinaria de Asscm
bléa geral da Sociedade Beneficente 
"2 de Setembro" - De ordem do sr . 
presidente deste poder . convido to~os 
os socios a comparecer quarta-fell'a, 
J2 do corrente, ás 19 horas, na séde 
á rua 18 de Novembro, para tomarem 
parte na sessão requerida por 8 $0-
cios, de accordo com o ~ 3". do art. 
5". dos nossas estatutos . O 2". secre-

A'S FAMILIAS DESTA CAPITAL 
- Recentemente chegada de S. Pau
lo havendo visitado o Rio de Janeiro 
e outras capitaes do paiz, acha-se 
11ospedada á rua Maciel Pinheiro, n•. 
189, - Pensão Familiar - offerecen
do os seus trabalhos ás familias como 
eximia manicure e pedicure, a se
nhorita Maria Augusta Bezerra, onde 
pode ser procurada, attendendo tam
bem a chamados a domlellios. Tele
phone 201 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

A VISO - A Alfaiataria .. Au Bon 
Marché" convida aos seus devedores 
que se acham esquecidos dos seus de
bitas, a vir sem demora regularizal
os e que não sendo attendido fará pu
blicar por estas columnas os nomes 
e importancias daquelles que ha mais 
de 3 mezes não entraram com as suas 
prestações. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-HOJE - Quarta-feira, 12 de fevereiro de 19:30 - HOJE 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Uma e x.c ellenlc •' 

A VISO AOS CREDORES DO GO· 
VERNO FEDERAL - A' rua Vida! 
de Negreiros, n•. 13'7, desta cidade, 
informa-se quem promove o recebi
mento de qualquer credito, mediante 
modica percentagem e faz liquidação 
immediata, prestando-se, ainda, ou
tras Informações. 

D E 8 1• E ... -T-;- ª 22 

DESPeSAS DO ESTADO I 
Conforme leis orçamentarias res-

23 a 31 

66:210$047 pecti\·as - - - - - 4.323:428$994 - _______ , 
DEPOSITOS 

Origens diversas - - - -
Montepio do Estado - - -
Consignações - - - - -

CAIXA ESPECIAL PARA ES
TRADAS Df RODAOE.M 

~O.ü24S469 
13:146$436 
2:9718500 

66:142,405 --
Despesa realizada - - - - 585:7441725 

RESTOS A ARRECADAR 

Importancia de receita relacionada 607:283!549 

,,:7901076 • • 
42:7901076 

s 

$ 

TOTAl!B 

4 389:(;391041 

108:9321481 

585:744.725 

007:2831549 

RESTOS A PAGAR 

Despesas do exercício passado 
pagas no período de 23 a 31 
de outubro de 1929- - - $ 214:7778346 214:7771346 

MOVIMENTO DE FUNDOS 

Saldos recoibidos á Tbcsouraria 
Responsabilidades liqt:1dadas em 

balancetes - - - - -

SALDOS EXISTENTES . 

Na Thesouraria Geral - - -
Nas Mesas de Rendas -- - -
t!m Bancos - - - - -

------
l.U8:328J771 988:450$966 

451$522 $ 

-------·i 

~40:7833296 
59 :861lf o.s I 

2.077:3698053 

443:958$782 
55:7881084 

100:COOSGOO 
2.678:u 1 lS400 599:746$866 3.'277:7591266 - 11.921:367$667 

Luiz Franca Sobrinho - f O contabilista. 

11 

t Dr. Francisco Fernandes Barbosa 

Guiomar Fernandes Barbosa e filhos, Francisca das Cha
gas Barbosa, Bento Affonso da Siha, José, Bartholomeu, Antonio, 
João, Orris , .Jayme e Lucia Fernandes Barbosa, José Dias Fer-

nandes e senhora, dr . l\Jario Pinheiro l\Jotta e senhora, José Mi
randa e senhora e Oswaldo Dias Gomes e senhora, esposa, filhos, 
mãe, sogro. irmãos e cunhados do pranteado e sempre querido 
Francisco Fernandes Barbosa, convidam os parentes e amigos 
para assistirem, ás 6,30 da manhã, do dia 14, sexta-feira proxima, 
á missa que por elle se vae rezar na Cathedral Metropolitana, agra
decendo anlecipadamcnte a todos que comparecerem áquelle acto 
religioso. 

desopilante comedia, com Busler Keaton, o comico já conhecido 
de todos e a quem o publico deslc cinema tanto o l.lJ)plaudiu em 
"O General", que volta a reapparcccr na sua ultima creação para , 1 

"Uniled Artists", intitulada: - "Amores de Estudante". - Em RENDAS ESTADUAES 
6 partes. 

Complcmen10: "Commcrci;ml<' <IC' Ca,:illos" Drama ,·m 

2 partes, no Far-\\'est, com o no•<> astr() cow-boy nn "Univcr~:il", 

Fred Cilman. 
CINEMA FELIPPÉA - L m espcclacu lo grandioso' Uma 

dramatica epopéa dos are· 1 Um film em memoria dos heroicos 
condores dos ares, cujas azas cerraram para sempre sobre elles - -
"Azas". - 12 partes. - Princ.ipaes interpretes: Clara Bow. Char
les Rogers, Richard Arlen, .Jobina Halston, Arlettc l\Jarchal , Gary 
Cooper, El Brendel, Richardo Tuckcr. Gunboat Smith, Henry B. 
\\.'althall, Julia S. Gordon, George frving, Hedda Hooper c Nigcl 
de Brulier. 

Pre~·os: adultos, :.:! ':.!00; crcançai;, J.·100. 
CINEMA SÃO JOÃO - "A Cicalriz Escarlate.. - Fil rn de 

aventuras da poderosa marca "Universal". - 5.ª e ultima série em 

• 4 partes. 
Complementos: "O Rei das Melindrosas" - Comedia em 

! ..:.e.to e u. ro !c.!..tc!e~ !!:~e:!::.~'-!O:!....:.<:~ ::. G'! ,, 

DEMONSTRAÇÃO 

TlTULOS 

Renda ordlnarla- -
Renda extraordínaria
Renda com applícac;ão es-

pecial 
C.ixa especial para estradas 

de rodagem 

Somma -

DAS RENDAS DO ESTADO ARRECADADAS 
OUTUBRO DE 19:?g. 

NO MEZ DE 

THESOURO RECEBEDORIA Df RENDAS Ml!SAS DE RENDAS 

1 a 22 

57:1851844 
3:1421560 

139:993SSW 

23 a 31 1 a 22 23 a 31 1 a 22 

9:579$500 l.243:341S920 377:323$884 t.043:422$790 
79$206 1 :603$ 175 l :342$993 6:250$390 

$ 137:876$977 69:092$108 107:471$439 

TOTAES 
23 a 31 

160:088$166 2.890:~42$104 
12:678$358 25:096$082 

21:689$546 476:123$630 

4:0018920 $ 1 $ 16:118$753 2:716$720 22:840$393 
------ ------ ------ ------ ------ ------ ----- -

204:3268884 9:6588: 05 1.382:822$072 447:758$985 1.173:263$372 197:172$790 3415:002$800 

Sec9do de Contabí!idadr, em 9 de janeiro de 1930. LUIZ FRANCA SOBRINHO, 
1.0 contablli,ta. 

Vífto-M RIBEIRO. 



A UNlÃO - Qnar1 a-feira, 12 ele ícvci-ciro de l 9:10 7 

QUEM VEM LÁP PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CI-IALEGRE & CO~lP. --

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22, + + + + 'fl Telep;,' 2 · 
E' a l•'nhrh•n de {'11l~ado. 

p ,·apor, sua i ru.i Am3ro COI· 
11nho 304 olfrrec('ndo magnlfii:-os 
iapat~s p~ra bnmens e men,no·, 
desde 18SOOlJ a 4: SU(;Ü 

Esmerada fabricação de pile9, bolacbinhas, biscoitos, etc. • 
Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta iCAPIT AL t em T AMBAU 

Magnifica c·ppor 1umdade para an · 
dar bem calçadJ com pouco d1-
nhe ro. 

Restam, apena•, 126 pu,s. 

..A.pro .... -ei tem 

CIME.NTO 

"EXCELSIOR" e "COROA" 
Venclem: 

J. Minervino & C." 

os CIOARROS 

DO IS AMIGOS 
NAO TE:~M RIVAE:S 

E :X: P E R.. :C 1V.C E J".\T T E 1V.C 

A.lfalatarla do ~orte 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: ferreira de Mello e J. 
Eduardo de Hollanda. 

Confccc;;õca civis, militares e ecclc-

11iaetica,. 

VA.SA. DE LOIJRDES 
f oll.o Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebres 
e religiosos. 

Rna Gama e Mello, n. 0 135 

Pires 4 Salles 
Armazem de miudezas em geral 

VENDAS POR ATACADO 
Telegr. PIRSALLES 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

Raa lilaclel Pinheiro, 303 P&UBTBl 

/ost Justino Filho 
Despach1nte • estadual ·- Commla1ões, 

Repreeentaçõe1, ConalgnaçOca e 
Conta proprla. 

fxc, quer ouvir uma l'erdaed? 

Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA só 

D 1 ,. Ili A 1'i T I 

111.1.CUI~ \.SOE ESCRE,'Ell 
Accesso ios, typos, cylindros de 

borracha, fitas, ler, amentas 
espcciaes. etc. 

Pedidos á Caixa Postal, n.0 100 
-: Parahyba :-

AGENCIA CHEVROLET 
M1nlém cm stock os afamados 

caminhõ•s e automoveis ('li t:
' 'ROl,ET. 

Malcriaes eleclricos Sicmens. 

Motore•, rr,ancat~, enrolamentos e 
polias S h. l•'. 

Correias para transmissã~, só 
RAINBOW. 

J. Barros & Filho 

Usem "GONOPIRINA" CURSO ~PRlffiARIO 
Cara infallivel da BLENORRHI.GIA 

em pouco tempo. AULAS DE FIA.NO E EAN·DOL1:M: 

Vende-se em toda pharmacia. PR.1.f,'&. , ·E .,&.~('.10 l'\EI, A, 7.1. 

GENEBRA.? S6 de Guimarães 
A melhor e q mais preferida. 

MOVELARIA E SERRARIA 
Exccutam·ee movela de fino gosto e alto luxo 

Oulmarãea & Irmão 
Praça Alvaro Machado, 39. 

o. Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPET 

Distribuidores dos productos da 
·· ~ooo,·E~R ·, 

Ba boar1a San. ta,r1 tens e 

B. Moraes & Cia. 
mportadores e exportadores de X ARQUE e FARINIIA DE TRIOV 

e outros generos de estivas 
End. Tel: lllORil.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

EDITAES 
INSPECTORIA GERAL DO EN

SINO - Scientifico aos interessados 
que de 1 º. a 15 de fevereiro proxir:lC', 
estarão abertas as matriculas em to
dos os estabelecimentos de instrucção 
publica primaria desta capital. 

O expediente para as matriculas 
nos estabelecimentos de ensinos di
urnos será de 8 ás 10\.,, e nos do en
sino nocturno de 18"', ás 20 horas. 

Inspectoria Geral do Ensino, em 
28 de janeiro de 1930. Eduardo cie 
Medeiros, inspector geral. 

EDITAL - Academia de Commcr
cio "Epitacio Pessôa"-Dc ordem cio 
sr. director desta Academia, faço p11-
blico a quem intercsar possa que, <lo 
dia 1°. a 15 de fevereiro corrente, 
das 19 ás 20 horas. estarão abert"s 
nesta secretaria as inscripçóes pai -
os exames vestibulares ao 1". anno 
do curso geral, os quaes terão inicio 
no dia 16 deste mez. 

Secretar!.?, da Academia de Coni
mercio "Epitacio Pessóa ", 1". de fe
vereiro de 1930. F. A. Bezerra Ju 
nior, secretario. 

Lyceu Parahybano - EDITA L 
N.0 1 - Exames de 2.• época e admis
são - De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico a 
quem interessar possa que, de 19 a 28 
do corrente mez, estarão abertas nesta 
Secretaria, das 9 ás 11 e das 13 ás 15 
horas, as inscripçóes para ~s exames 
de 2.• época, os quaes deverao. ter 1m: 
cio no dia 5 de Março prox1mo . A 
esses exames poderão concorrer: a> 
os alumnos do curso seriado que hajam 
sido reprovados na 1. • época em uma 
ou duas materias de promoção ou fi
nal; b) os que não tenham podido por 
força maior prestar exame na 1.ª épo
ca; e) os candidatos aos exames de 
preparatorios, de accordo com o de
creto 11.530, sem limitação e depen
dencia de materiaes; d) os candidatos 
aos exames de preparatorios, segundo 
o regime do decreto 5. 303-A - obser
vada a dependencia de ma terias. 

Outrosim, nos mesmos dias e ás mes
mas horas estarão tambem abertas as 
inscripçóes para os exames de admis
são, que deverão se realizar em se
guida aos de preparatorios e seriados, 
conforme a ordem e programma das 
Instrucções do Departamento Nacio
nal do Ensino. 

Secretaria do Lyceu Parahybano, 5 
de Fevereiro de 1030. - O :secretario, 
Maximtano Lopes Mac'h,ado. 

EDITAL N. 28 - INSTRUCÇAO 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem 
do sr. dr. secretario do Interior, Jus
tiça e Instrucção Publica, faço scien
te aos Interessados que, se achando 
vagas as cadeiras elementares diur
nas infra mencionadas, são submet
tidas 2. concurso de provimento e re-

tar desta data, devendo os candida
tos apresentarem nesta Secretaria as 
suas petições devidamente legaliza
das. nos termos do art. 53 do vigente 
regulamento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3.• ca

tegoria - Sexo masculino das villas 
de Catolé do Rocha e S. João do Rio 
do Peixe; sexo feminino da villa de 
Ca tolé do Rocha. 

Concurso de remoção - 3. • catego
ria, sexo masculino das villas do Bre
jo do Cruz e Santa Luzia do Sabugy 
e uma cadeira do grupo escolar da 
vllla de Umbuzeiro. 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica da Parahyba, em 
28 de janeiro de 1930. - José Euge
nia Lins de Albuquerque, chefe de 
secção. 

EDITAL Juízo de direito da ca-
pital - O dr. Antonio Feitosa Fe:·
reira Ventura, juiz de direito da co
marca de Parahyba, em virtude da 
lei. etc. 

Faço saber aos que o presente edi
tal virem e a quem interessar possa 
que as audiencias ordinarias deste 
juizo se realizarão, d'ora em deantc, 
nos dias de sexta-feira de cada se
mana, ás nove horas da manhã, ou 
no primeiro dia util que se seguir, 
quando aquelle for feriado, no edifício 
do antigo mosteiro de S. Bento e no 
salão para tal fim destinado. Dado 
e passado nesta cidade da Parahyb11,, 
aos 8 de fevereiro de 1930. Eu, Ru
bens Cavalcanti de Albuquerque, es
crivão o escrevi. <aJ Antonio Feitosa 
F. Ventura. 

22" BATALHÃO DE CAÇADORES 
- Almoxarifado - De ordem do sr 
major commandante interino deste 
batalhão. serão vendidos em hast . .i. 
publica. ás trezes horas do dia 17 do 
torrente mez, quatro muares de car
ga desta unidade, pelo motivo dos 
mesmos terem sido reformados e con
sequentemente incapazes para o ser
viço do exercito, tudo de accordo com 
a allnea P do art. 6". do R . S. R. 

Quartel em Parahyba, 10 de feve
reiro de 1030. João Alves Grangelrn, 
2". tenente-contador-almoxarlfe. 

EDITAL - Escola. Normal - Ma
tricula - De ordem do sr. dr. dire
ctor deste estabelecimento, faço pu
blico que de 1.0 a 28 de fevereiro pro
ximo estarão abertas as matriculas 
nos differentes annos do Curso Nor
mal e no grupo Escolar Modêlo . 

Os candidatos á matricula pela 
primeira vez, no primeiro anno, que 
deverão requerer até o dia 15, instrui
rão as suas petições com os seguintes 
documentos: 

Conhecimento da taxa de matri
cula; 

attestado medico de ter sido vaccl
nado com proveito, não soffrer mo
lestia infecto-contagiosa nem defeito 
physico que lnhabi11te para o mag!s
terlo. ..,. 

FABRICA Oi:: BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Ca,•,,albo & V.• 

Rua da Republica, l 33 - T elephooc, 7 

End. teleg. : Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTE 

opportunamente desig11ado exame de 
admissão que versará sobre as mate
rias ensinadas no curso primaria. 

Para segunda matricula no primeiro 
ou matricula nos demais annos, bas
tará que o candidato solicite verbal
mente, do secretario da Escola. a com
petente guia para o pagamento da. 
taxa. 

Para a matricula no grupo Escolar 
Modêlo deverá o responsavel pelo 
candidato requerer ao director, jun
tando documentos com que prove 
ter o matriculado mais de seis annos, 
ser vaccinado e não soffrer molesti::> 
infecto-contagiosa. Nos cinco primei
ros dias só se matricularão alumnos 
que houverem cursado o grupo no 
anno p . passado, sendo a esses cle~
necessario apresentar os documento3 
referidos. 

Exames de segunda época - Do 
dia um a quinze de fevereiro estarão 
abertas as lnscripções para exames 
de segunda época, podendo inscrever
se os alumnos que houverem perdido 
o anno por falta ás aulas ou aos exa
mes parciaes, ou que houverem sido 
reprovados numa só disciplina, os 
que não tiverem prestado exames d~ 
todas as materias do anno na pri
meira época e pessôas não matricula
das. As ínscripções far-se-ã.o medi
ante requerimento ao director. de
vendo as pessôas não matriculad:,.s 
instruírem as suas petições com os se
guintes documentos. 

conhecimento de pagamento d~ 
uma taxa de inscripção equivalente á 
taxa de matricula; 

certidão de exame primaria pres
tado em escola publica ou parLicular, 
no ultimo caso visado pela autorida
de local do ensino publico; 

certidão de idade ; 
attestado de iáentldade pessoal; 
attestado de vaccina e de não sof-

frer molestia infecto-contagiosa, nem 
defeito physico que inhabil!te para o 
magisterio. 

Ficam dispensados de apresentar oi, 
doc.umentos acima os que já presta
ram exames do curso normal no esta
belecimento, o que deve ser provadc 
com certidão passada pelo secretario. 
- Directoria da Escola Normal, lt~ 
de janeiro de 1930 - O secretario 
Aluysio da Silva Xavier. 

EDITAL - l ". juim ~ubstitu1o ela 
comarca da capital - O dr. Maurl
cio de Medeiros Furt.ndo, 1". ,luiz su
bstituto dn comarca dn r:ipital d9 
Parahyba, cm virtude da lei, etc. 

Faz saber a quem Interessar poss~ 
que designou as quintas-feiras, pela; 
13 horas. para terem logar as auctic.n
clas ordinarias deste juízo, no salãa 
para esse fim já destinado, no edifl
clo do antigo mosteiro de S. Bento. 
Dado e po.ssado nesta cidade da Pa· 
rahyba do Norte, aos três dias ele 
mez de fevereiro de 1930. Eu, Ma· 
nuel Ribeiro de Moraes, escrivão <• 
escrevi. (as.) Maurício de Medelrm, 
Furtado. Está conforme o original 
ao aua! me reoorto. Dou fc Me.nuc! 
.,._ tl ~,_ '- • 

~~--~~~~~~--~~~~~~~~------~~.,....------------

PARTE 

i 1 E8é~i ~ SMíiH PREMíER',-OOiêiaq 
; A ve1111 lldla <ú1e1111 ewanil (Q)5owll <IJ>, 24 O. ~ 

"" M:an.tem os seguintes cursos: ~ 

~ PRIHA.RIO: - Acceitam-sc crca11ças da idade de 6 a11nos cm diante 
- ensinando-se, lambem, trabalhos manuaes - Mensalidade, 10$000. 

- GUA.llDA.-1,1' ROS: - Confere-se diploma ao candidato que com· 

~ 
pletar o referico curso, o qual comprebende quatro annos. 

(;OillHEll()I 1,: Prepir .. m-se alumnos para o commc1cio, por melho
do pratico e dficicnlc, lccc1onando-se as seguintes materias: Dacty· 

, lographia. Tachygraphià Cnmmercial e Parlamenlar, Portu~ues, 
C Frauccs Pratico Thcorico e Co,u111erc1al, Jngles Pratico Tbeor1co e 
, CommerciJI, Allemão Pratico, Arithmetica Commerclal, Correspon-
- dencia Commercial, Es_ripturação \1etcantll e Contabilidade. 

, Além deslci cnrso~, e:isinam·se outras rnaterías, inclusive D~senbo e 
Pintura - Acceitam-sc, ta mbem, trabalhos dactylograph1cos wb 

, contracto. - Informações na Secretaria desta Escola das 8 ás 20 
, horas, lodos os dia~ utcis. 

~ HORTENSB PBIXe - Directora 
~~,~~~~~~,~-,,~~~~~~ 

PAS 

o E: 
1 

• 

'' 
~U!.<lllJJvl..;;,... ~ ü 1 

IFRICIO 
AL·' 

I ejocto occasião 
Os proprielarios do estabelecimento de ferragens, á rua 

J\Iaciel Pinheiro n.º 102, desta cidade, desejando retirarem-se do 
Commercio, vendem o seu negocio que, bem sortido como se en
contra de mercadorias de lei e bem escolhidas, conslitue optimo 
emprego de capital. 

Garante-se o aluguel do predio por preço razoavel e por 
conlracto. 

Os pretendentes podem-se entender com F. Solon de Sá. 

Oelxo l11A Ju.,,lt.içiu> ~ ''"'º:• 
"Oassia Virglni~a'' 
qttfl ó um remu11io I eC! !.: ,tal 

nl)ntr:•t -

'l'OIH!oi l'i l'ElllU:',I ,
"J.., lta Git.~Lnmia. " outro 

U.{"f'.irl~ut11,. 



A u Ia MlHIA 
- - - .;...... ·-- -

ORGAM OFFICIAL DO ES'I:\DO 
() ,·::i.ru.>âu 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA R OTOPLANA "DUPLUt• RIO, 11 - O can,bln :>brl I ca.-To 
com o Danco de, llrar1I s:>rc:.mdo n 
G,59 64 e j,7'8, e frchando frae0. ( 
UnJii.,1. 

4 · • f!• e.o rL, Oés.e dr Minas, cum-
1Jr,nuo c1 d"ns uo mtnt tro da Vlaç o, 
n io "arcE lt er1b,l.r(IUl'I de prnça'i da 
l orça Pubh<· M,ne1r , ( llniá<,}. 
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A' Nação reios Rio-Grandenses do Norte 
(Conclusão da 1• pagina) 

s.i~ populações, o !)ê<'lten:no hcroe e::
c!mna,·a qu~ morria na ceneza ele que 
o candidato da A!llança Liberal seria 
vencedor. 

Nalurnl , qt.e Cnrnvrina Liberal 
1~rocurnsse conhecer mais circumstan
ciarl:tniente alguma coisa da vida 
desse digno filho do Rio Grande do 
Norte. Poi bem, é tal o regime de 
terror e de compressão aqui dominan
te, ciue ninguem. nem a propria fami
lia de Ind:ileto de Freitas ousou dar
nos siquer o seu nome. que hoje acha
mos. como unica verdade, talvez, en
tre o joio coprct ico das columnas do 
orgão officlal da situação riogran
dense 

Essas mi~crias, entretanto, não po
diam quebrantar a alrivcz indomita 
deste povo opprimido, nem tampouco 
amortecer a energia e o ardor dos 
enviados da Alliança Lioeral. 

A mais eloquente propaganda pelos 
nossos ideaes a policia e os arruacei
ro.~ da ~iluação já a tinham feito na 
noite de 7, sem a collaboraçií.o de uma 
palavra siquer dos membros da Cara
,·ana . Era imprescindi;·el, porém, dar 
ao povo uma palavra de protesto con
tra a co"ardia e uma expre~siio de in
ccnti. o, aliás !mitil a uma popula
cao como estr> Para isso realizaríamos 
um comício nes,a capital. 

Já se achava tudo resolvido e prepa
rado. quando o ch::fe de. Cararnna Ioi 
proc ,tr:tc10 pelo deputado Deoclecio 
Dt..:irtc, rPprc11cn,:mte graduado da si
tu:1<:,ão política elo Rio Grande do 
Norte. 

S. exc. vrnha falar dos rece1os do go
, ern'J, :>.nte a atmosphcra pesada rei
mmte n:i cidade. 

Deyido• á PxalL:)( ão de animos. re
ce, ,, arn os al tos acimi!üstradores do 
Es~ado factos de co,1sequencias dolo
ros:is, dos quaes o maior attingido se
ria a população. Dentre esses factos. 
citou mesmo o deputado Deoclecio 
Duarte a possibilidade de um levante 
Cio 2?. fü1talhão de Caçadores, cujos 
0If1ciaes e praças se agitavam ante O 
~stado do tenente Evernrdo Vascon
cellos. uma das victimas da ferocida
de dos nnuaceiros reaccionarios. 

E!:se argumento não podia a Cara
Yan!l Liberal deixar de submettel-o a 
analyse :icurada Fazendo-:i, res'llveci 
levai-o em consideraç5.o, porquanto 
os sct1s intuitos são a paz para a fa
mil:a brasileil·a e n5.o o dess'lssocego 
aa familia riograndense, que tão di
gn;:, se mostra no transe ele amargu
ra que a fizeram pa~ar os irrespon
saveis c!o dia 7 

Alell:' disso os intu;tos liberaes eram 
e são a r<'stauração do Yerdadeiro re
güne democrntico; livre o paiz de um 
pequeno grupo que não ren.liza o 
governo do povo, m:,s o dos proprio:. 
app~!ites. A propaganda desses prin
cípios foi que trouxe a Caravana Li
beral ao Rio Grande do Norte. 

Essa propaganda, com a eloqucn
cia d1 prnva irrefutavel, melhor do 
que todo o ardor cívico liberal incum
biram-si' ele fa.:el-a os partic,arios da 
sitL!acio, na sua ferocic!adc alliada á 
trucu]encia policial que no dia 7 dP 

:evereiro de 1930, lançaram n:i histo
ria do Nordéste Br0sileiro a sua mais 
vergonhosa pagina. 

Mais alto do que qualquer pregaçãl), 
na praça publica ou nos theatros, fa
larão ao povo, indicando o caminho 
que o seu patriotismo ditar, o lut,, 
e o d6 que naquella nohe de terror 
cobri1 om este rindo por tudo digno 
de melhor destino. 

Nat:-.1. 9 de fevereiro de 1930. 
Deputado Baptista Luzardo, pelo 

Rio Grande elo Sul. 
Dr. Paulo Duarte, 1ielo Partido De

mocratico de S. Paulo. 
,\fajor Padre :\Iarcos Penna, por 

i\Iinas Gerac<:. 
Deputado Raul Bittencom•t, 

Rio Grande do Sul. 
pelo 

Conego l\I:tthias Freire, pela Para-
hyba. 

Dr. José .\.uio de Abreu. 
Dr. Manuel A. Gonc:alves. 
Paulo Motta Lima. 
Hermes de Figneirêdo ". 

Estatistica de vehiculos 
Esta folha publicou recentemente o 

officio enderec:ado pelo dr. Meira de 
Menezes. director da Secção de Esta
Listlra, aos srs. prefeitos municipaes, 
renovando o pedido constante da cir
cular de 7 do mez de dezembro findo , 
sobre a remessa de dados para le,·an
tamento dn estatística de instrucção 
primaria. 

Solicitando notas sobre os vehiculos 
existentes no Estado, s. s. já officiou 
por duas vezes, sendo que, atii o pre
S·'ntP, nadr> responderam os srs. pre
feitos de Alagõa No,·a, Alagõa Gran
de. Alagôa do 1Ionteiro, Cabaceiras. 
Cajazeira:'S, Esperanç!t, lVIamaneuape, 
S. Rita, S. João do Rlo do Peixe, Sapé 
e Teixeira. 

Isso quer dizer que, por falte. ele da
dos. está o quadro geral de vehiculos, 
como o de instrucção e outros em an
õamento, demorado por moti\'o estra
nho á vontade do dr. !\feira de Me
nezes. 

S. s.. desejoso de ultimar aquella 
estati:1tica e a~renclendo ã determina
ção do ei:mo. sr. dr. João Pessôa. en
dereçou aos prefeitos dos municípios 
acima referidos o officío seguinte: 

"Sr. prefeito municipal - Reite
rando os termos de meus officíos de 5 
de dezembro e 18 de janeiro passados, 
venho novamente á vossa presença 
pedir-vos o favor especialíssimo de 
preencher e devolver o mappa que vos 
enderecei para conecta de dados sobre 
o:, Yehiculos existentes nesse municí
pio, no anno findo. 

Tenho recommendações do exmo. 
sr. dr. presidente do Estado, para ter 
em dia todos os serviços a cargo desta 
Repartição, o que, no entanto, só é 
po~si·:el, havendo presteza na remessa 
dos dados solicitados. 

Apesar de, já por duas vezes me ter 
ciir:gido sobre o assumpto, apenas 28 
srs. prefeitos enviai um as informa
ções. 

Espero, que, comprehendendo o va
lor com que em toda parte são enca
rados os trabalhos de estatística, não 
me negareis o vosso valioso concurso, 
para o proposito muito ~incero em que 
me encontro de fazer alguma coisa de 

Com os eleitores ultima
mente al1st,atlos 

j, ~, 

~ 
,;,: 

O tempo é exiguo, em face da approximação 
elo dia elas eleições presidenciaes, para a entrega de 
titulos e cadernetas ele identidade aos cidadão~ ul
timamente alistados. Esses documentos se encon
tram no "bureau'' eleitoral do andar terreo d~sta 
folha e pedimos aos seus donos se apressem em 
procurai-os. 

Também o esc_rivao do serviço eleitoral, dr. 
:\Ianuel Moraes, se encontrn todos os dias, no seu 
cscdp!orio, á rua Maciel Pinheirn, defronte da 
ageneia do Correio, a fim tle attender aos interes· 
saci os. 

i;;-~)i'fl-~4f~;· 

uiil dentro em as funcções que, lmme
recidamente, exerço. 

Assim nesta grata especi.atlva qt,e 
desejo não ver desmemida. antecipo
vos sinceros agradecimentos. não sem 
ante~ pedir desculpas se me tornar 
Impertinente. Saúde e fraternidade." 

ACTO OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Designando os drs. Walfredo Gue

des Pereira, Ulysses Nunes e Edrise 
Vil!a.r, a fim df' insp0cc1onarem de 
saúde, r>ara effeiw de aposentadoria 
definitiva. o 1° escripturario do The
rnuro. Joaquim Antonio Soares de 
Pinho; 

nomeando José Fabio da Costa Lyra 
para exercer o cargo de fiscal do go
verno junto ao Instituto Bananeiren
i:e, da c1d~.de de Bnnaneiras; 

e:rnnerando os sargentos Renovato 
Gonçalves da Silv::. Junior e Severino 
·Clemcntino Leie,e dos cargos de sub
delegaC:os dos districtos de Soledade e 
G. João do Rio do Peixe, respectiva
mente; 

nomeando o mrgcnto Gonçalves ela 
Silva Junior para o cargo de sub-dele
r,ado do di5tricto de S. João do Rio 
do Peixe. 

O DIA EM PALACIO 
Esteve em Palac!o, a fim de cum

primentar o presidente João Pessõa, o 
nosso conterraneo dr. Alcides de Vas
concellos. 

O major ::iodolpho Espinola, acom
p:inh::.do do dr. João Espinola, esteve 
cm palacio agradecendo ao presidente 
João Pessõa os cumprimentos que s. 
c::c. lhe enviara por motivo da. passa
gc,m das suas bodas de ouro 

Em companhia ão commandante 
Couceiro. do 22" B. C., o major Mas
carenhas, da nrrna de aviação do ex
C"'Cito, levou as suas despedidas ao 
chefe do governo, por ter de seguir 
h0je com destino ao norte. 

Esteve em visita ao chefe do Estado 
o arcebispo de ~Iaceió, d. San tino 
Coutinho. 

"Acção'' 
Circulará hoje, nesta capital, o ves

pertino "Acção", dirigido pelo acade-
1:1ico Severino Alves Ayres. 

Fallrrlnwnto 

RIO. 11 - T'al!eceu o marechal Ar
gollo. (.\ União). 

Prov!ucnrla odio,:i 

DELLO HOP.IZON'IE, 11 - o.eu-

ULTI A HORA 
mo. 11 - o r. Vianna do Ca!>tello 

e teve cm seu gabinete logo 4·fdo, Ji

inilan<lo-\e .i a slgnar o e,:prdienle. 
Ueru,is didgiu-sc: para o Pat,rio Gua

n:,b.ii"a, a fim de l'onfrrenl'iar <'Om o 
di!'fe da . 'aÇ"ão. rA Untao}. 

Governo da Bahia; r1u<· m~tam de embosc"d:i e correm 
depois para a igrej:i mai<. 1u·o,onia, 

O governador Vit:.'ll Soa•·es. da Ba-

hia, transmittiu ao presidente 

Pessõa o se:;uinte telegramm!'l: 

J l ÜO 

B:1hia, ü - Resl abclecido, peç-o nc-

ceitar meus agradecimentos cordiacs 
pela gentill'Z!! sua visita. Sat,d::içõ~s 
e.ttenciosas - \'ital Soa,es. 

::---Í.j---

De Tamba1í ao Hotel ln-

ternaciona I 
(Conclusào da 1• pagina) 

l"!a mi! ·mo haviuo um momt>n(o, ap,;s 
o tiroteio, em 4Jue se 1>ei·petraria o 
assalto ao hotel onde seriam talvr:is 
chacinados os memluo~ d:i. caraYan:i. 
tl"JJOis de uma resistencia sem r.ran
des po~sibiHcladt-s ele r"ito. !>essoas 

:::lheias á tec·ep,·ão. mu!hcre, e l'rean 
l)as, perdt>ram a vitta ou dnran • n l nt 

o seu .tngue na noite dl' sexta-fei
ra. Ha~ o sangue dessas victimas. es 
ít>.iam l'erto~ os rl"presentant~s d ·l 

fhu rn;,· da 1,oliiica do trahuN, sc1·á 
laYailo das ,,ias de _ ·atai, qua:-ido, 
.1um dia proximo ou tt'111oto, de~;,p-

·iati"Crre.n da face da Ir,.,. os lyr:in
,os <li:' todos o, fo,·m:itos: os t.1ran· 

nos confe,,<os, o~lensivo,; os tyran-
110 disfarC':ulos. farçautrs: os mo!'c·ê
gos c1,1c rnordcm " d(;po:s ,,Gpram; o~ 

1 An:. nldi a <'lll'av na ,, .. rtfrá. par_t 

:\lü'iSOrô, d~ :'.l..uton,,n·,·is, pelo jot,·rio:-. 

rt·.pcito dessa viagem ur!;•·m ,,s 

m:ii~ clesr.,nconi1·ados IJo:•los. Todo, 
c!lcs, no emtanto, são posto5 de lado. 
SalJe-_,. ciue ;. Parahyha, onde tudo 
eram f!ôres, já pa,:ou e que ~e e, i 

' cm pl,·no Rio Granc:e do :Sorte. ,\Ia:, 
o diabo não é tão feio corno sr-píu

I fa. E d<'JIOi a41 ni l"Stã o o cont>go , fa-

thia, o padre Penna p:trct exconju-
ral-o ... 

_ 'atai. !l-2-!l30. 

P.\.ULO ).!OTT.\ LI:\I.\ 

A Caravana J~ ão Nerns no 

littorEI da Bah'a 
(Conctnsão da 3.• pag.) 

J<:ç:'\o de graças, na egreja de N. S. 
e.o Bomfim, as:;i.,tiàa por toda a ca
T' V:.'lna e muitas familias. (A Uníüo) 

s. SAL\'ADOR . 11 - Pelo '
0 Ah11i-

•·ante Ale:,andrino" regressou ao Rio 
:. Cara•, ana Liberal. 

O e.nu: rque fa, concorndo e se ren-
1.zou t•s 15 horas. 

O \o,t1,or deixou o porto ás 16 ho-
t .4. União 1. 

11!111':>t( , ' i+ ' )t()+(• +, •K ~tiV•' )+M t-

ada ... i ij A caminho da pri 
I f I' IO, 10 ·- '' A Batalha" publ;ca sob o titulo ".\. ca-

l
! ~ minl10E~ª. pnl·~·lada .. I'~ a sel~luincte n7ta : l ,. l ·11 " ' 
~ :.. mu I o sr. ,erac 1 o .a\'a.can e es n ar .... ,.._ 

li sua disponibilidade foi cletennin:1d:i peh lei estadtw.I nu

! ::~:/8l. ele 18 ele setembro clr 1020, qu~ clispõe

1 

exy~r:s,a-

t., O no,·o collega fará forte propagan
c:i. da causa nacional, representada 
ras candidaturas dos illustres brasi- 1 i 
leiros srs. Getulio Vargas e Jo5.o Pe:=:- 'E, 
sôa. ! 

"Artigo 12.° - Fica rrc1 uziclo a cineo o numero ele des

emhar3ndores do Supremo Tribunal dr .Justiça. 
Paragrapho unico - O presi<lenle do Estado porú em 

dis1)onihilida<le, com locfac; ac; ·antagenc; que eslin•rem per
cebendo. tanlo desrmliarga<10

1
rl'S quanlo-; s:'io os que actual

menle excedem o numero fixado na presenle lei." 

Conta "Acção" com escolhido corpo l 

A;;;;~~in o um acto de! 1 

A proposito da exclusão do dc~em
bargador Heraclito, chefe osten1'ivo de 
um grupo particlario. do Superior Tri
bunal de Justiça, ao sr. 'presidente 
João Pessôa foi endereçado o seguinte 
despacho· 

Parahyba, 2 - Entre todos actos 
justiça governo vossencia mais sensi
bilisou-me disponibilidade chefe per
repista Heraclito ca,·go desembargador 
livrando justiça sua. Yíllissima aetua
ção. Corcleaes saudações - Mariano 
Falcão. 

Para a Caixa de (onstrucção 
e Conservação de Estradas 

de Rodagem 

O prefeito de S. Jo;w e.o Rio do 
Peixe communicou ao secretario do 
Interior e Justiça, haver recolhido ó. 
Mesa de Rendas local a importancia 
de 270 280, correspondente a lOM du 
:receita dnquellc município no mês r:e 
janeiro findo, e destinada rí Cai:::i. ele 
Construccão e Conservação das Es
trada d Ro a 

1 

01~1. altenden<lo a essa disposição impc-rali\'a, a que o 

govrrno teria de dar execuç:io immri:iala. foi lo~o declarado 
em disponil,ilidade o membro mais antigo do Supremo Tri

huna! de J11stiça, de. emh:U"g:1clor Botlo de , lrnezes. <1ne sr 
conformou plenamente com a siluar-ão desde que nenhum 
<lelr!mento soffreu em seu dir· ilo-.. 

_\.inda ago1·:t, em cumprimento ao dic;posi'i,o legal, 

foi declarado em dísponihili<hde o desembargador Ifrraclilo 
Cavalcanle, 'Jlle fíc:1ra se11do o mais antigo, dcpoi 
tamenlo do clrsemhargador notto. 

do af::ls-

O pre.sidente Jo:1o Pe.'sôa agiu, porlanlo, dentro d,, 

um crileno legal, qual seja o da nnliguiclacle. 
O "habe.·1s-eorpus'' cnncediclo pelo juiz frderal não 

tem a menor importancia porque esse mesmo juiz, instru
mento político do Cattl'lc, C"once(let1, jú anleriormrnte. outro 
'·habeas-corpus·• a poliliroc.; ele Brejo cio Cruz. o qual foi 
cnssado pel0 Supn·mo Trihuna! Fc•der:il. Como aconteceu a 
esle. o ''habeas-corpus" conreclído .:,-;ora. ao desembarga
dor Heraclito C.walcante, lerú de . er cassado fatalmente, 
ma~ como o Supremo Tribunal eslú em f'éri:1s o chefe do 
pre!'.lismr) na J>and1ybn krú 

de accordo rom os interesses 
ensrjo ele yolar muitns vezes 

políticos com as suas ambi-
çi3es pcs•,oac'S e <l(,s seu<; correligim,:irio•,, f'ntre os quaes S(' 

inclue o juiz f'edeit.J 

A vassourada foi derisin1 e o sr. Hernclilo Cavalcantc 
lrrú ntl"SlllO (lllc rcco!her-c;C' ú privada ... " 
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